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C om o h a b ía m o s  a n u n c ia d o , a y e r  se 

c e le b ró  e n  e l A y u n ta m ie n to  la  su b a s ta  
p a r a  a d ju d ic a r  p e r  c in co  añ o s  e l im  
p u e s to  d e  consum os, b a jo  e l tipo  an u a ! 
d e  1.258.217"42 p e se ta s .

P re s id ió  e i a lc a ld e  don F e lip e  L a  C hi
c a ,  fo rm a n d o  p a r t e  d e  la  m e sa  los se 
ñ o re s  L ó p ez  d e  la  C á m a ra , H ida lgo , 
H o rq u e s  y  G a rc ía  V iila to ro .

A c tu ó  de  s e c re ta r io  e l á e l  A y u n ta 
m ie n to  s e ñ o r  P a la c io s  y  c o n c u rr ió  com o 
n o ta r io  d o n  E lia s  P e la y o .

A la s  o n ce  ae c o n s titu y ó  la  m esa  6n 
e l sa ió n  d e  se s io n e s , co n ced ien d o  e l  se 
ñ o r  L a  C h ica  m e d ía  h o ra  p a r a  q u e  la s  
p e r s o n a s  que  lo  d e se a se n  e n tre g a se n  
nliegoB da  p ro p o s ic io n e s .

V im os en d ich o  sa ló n  a l  d ip u ta d o  á 
C o rtea  y  je fe  d s  los l ib e ra le s  g r a n a d i
no s don  J u a n  R&móa L a  C h ica , a l e x 
p re s id e n te  d e  l a  D ip u ta c ió n  don M iguel 
A g u ile ra , á  los e x e o n e e ja le s  don  P a s 
c u a l  N á e b e r  y  d o n  R a fa e l  M ontesinos 
y  á  o tro s  co n o c id o s p o líticos.

T o d o s los s illo n e s  se  h a lla b a n  o c u p a 
do s y  e l a s p a d o  de  la  b a r r a  e ra  in su fi
c ie n te  p a r a  la s  n u m e ro sa s  p e rso n a s  que  
a c u d ie ro n  á  p r e s e s c ia r  la  s u b a s ta .

C irc u ló  e'a e i A y u n ta m ie n to  el ru m o r 
d e  q u e  e n t r e  los in d iv id u o s  q u e  te n ía n  
p ro y e c ta d o  h a c e r  p ro p o sic io n es, se  h a 
b ía  c o n c e r ta d o  u n  co n v e n io  á  fin de  no 
o f r e c e r  m a y o r  c a n tid a d  de  ía  a c o rd a d a  
com o tip o .

A se g u ró se  q u e  uno  de  lo3 a s p ira n te s  
r e m a ta r ía  la  s u b a s ta ,  e s t r e g a n d o  p r i 
m a s  á  los q u e  d e ja s e n  da  p re s e n ta r  
p lie g o s  ó lo h ic ie se n  en  fo rm a  in a d m i
sib le .

E s te r a d o s  de  e llo  los s e ñ o re s  L a  C hi
c a , p ro c u ra ro n  d e s b a r a ta r  la com bina, 
d ec id ien d o  c o m u n ic a r  lo  q u e  o c u r r ía  a l  
je fe  d e  los c o n se rv a d o re s  s e ñ o r  R odrí
g u e z  A eo a ta , p a r a  q u e  p re s ta s e  s u  co n 
c u rso , e n  e v ita c ió n  de q u 3  re s u lta s e n  
le s io n ad o s  los in ts r e s e s  m u n ic ip a le s .

C oncib ióse  l a  iá<?a do p r e s e n ta r  un 
pliegG  y  e l s e ñ o r  R o d ríg u e z  A co sta  sa 
p re s tó  g u s tó se  á  f a c i l i ta r  la  c a n tid a d  
n e c e s a r ia  p a r a  c o n s ti tu ir  e l depósito  
p ro v is io n a l re g la m e n ta r io .

C o n stitu id o  e i d ep ó sito  se  r e d a c tó  el 
p lie g o , su sc rib ié n d o lo  el e x c o n c e ja l  y 
c a te d rá t ic o  d o a  P a sc u a l N á e b e r.

P ro c u ró s e  ta m b ié n  q u e  c irc u la s e  la 
v e rs ió n  d e  q u e  se  te n ía  e l p ro p ó s ito  ds 
c o n s ti tu ir  .una
popuíñ ír, y  éfí loé c o n fab u lad o s  e« sp o  
d e ró  g ra n  pán ica , a p jé s u rá o á o s s  á  re u 
n ir s e  en  c p p e t 'iá b u lo 'p a ra F e c a b a r  c a c a  
uno B p ^ íb e rtad  d e  acc ió n .

'^ G o r p e n z ó  ¡a  p re s e n ta c ió n  de  p liegos, 
'^ e s tr e g á n d o s e  d i e z á  la  p re s id e n c ia , du 

Y a n te  la  m ed ia  h o ra  c o n ced id a .
A  la s  once y  m e d ía  p ro c e d ió se  á  la  

a p e r t u r a  de  los p liegos, p o r  e l o rd en  de 
p re s e n ta c ió n , q u e  fu é  e l s ig u ie n te : 

N ú m e ro  1.—D o n  A n to n io  A r r is ro  L ó
p e z , de  H u e lv a , o frec ió  1.707.800 pese  
t s s .

N ú m e ro  2 .—D . E m ito  S e r ra jó a  B lan 
co , d e  H u e lv a , l. 687.000.

N ú m e ro  3.—D on P a s c u a l  N á c h e r  y 
V ila : ', d e  G ra n a d a , 1.407.000.

N ú m á ro  4 .—D on V a le n tín  H e rre ro  
G o n z á le z , de  O r ie d c , 1.615.000.

N ú m . S.—D sn  J u a n  L im ó n  R ebollo , 
d e  S e v illa , 1.712.500.

N ú m e ro  6.—D on D om ingo  L im ó n  L a 
so . d e  S e v illa , 1.640.125.

N ú m e ro  D o n  R o drigo  R ebollo  J i 
m é n e z , de S e v illa , 1.647.300.

N ú m e80 8 .—D o n  L uía H e r re ro  N ie to , 
d e  C a r ta g e n a , 1.383.405.
* N ú m e ro  9 .—D o n  J u a n  U b e d a  F e n o y , 
d e  A lm e ría , 1.578.161.

N ú m e ro  10.—D on Jo sé S a lg u 6 Íro  R us
to , á e  S e v illa , 1.320.000.

T o rm ín a d a  l a  a p e r tu r a ,  e l a lc a ld e  a d 
ju d ic ó  Is  s u b a s ta  como, m e jo r  p o s to r , á 
d o n  J u a n  L im ó n  R ebo llo , e n  la -ean tid ad  
d e  1.712.500 p e s e ta s .

C om o e l tip o  de  c o n tr a ta  e r a o s  p e se 
ta s  1.258.217 42, r e s u l ta  u n  a u m e n to  de 
454.282*58.

E l a lc a ld e  y  los c o n c e ja le s  se  c o n g ra 
tu la ro n  d e l re s u lta d o  ob ten ido .

A se g u ró se  a y e r  en  e l A y u n ta m ie n to  
q u e  l a  a c tu a l  e m p re s a  d e  consum os 
se  d is o lv e rá  e n  31 d e l a c tu a l ,  q u e d á n 
dose  solo  con e l n eg o c io  e l re fe r id o  po s
to r  don  J u a n  L im ó n  R ebollo .

M e re c e n  un  a p la u so  loa señ o rea  Ro 
d r lg u 8 z  A e o s ta  y  L a  C h ic a , p o r  e! p a 
tr io tis m o  q u e  h a n  d em o strad o  e n  es ta  
o cas ió n , im p id ien d o  q u e  se  p e rju d iq u e n  
lo s in te re s e s  m u n ic ip a le s .

D ESD E MADRID

E l  . A Q ^ i i i z i a l c L o

Si se tratara de erigir una esíátua 2Í inventor 
ce! simpático aguinaldo, mi voto habría de ser 
rotundamente negativo.

Despertar a! ruido de voces que piden agui
naldo, acostarse tras de haber soportado diez 
mil peticiones de aguinaldo, comer oyendo ha 
b!ar de aguinaldo y dormir soñando con e! mal
dito aguinaldo, es bastante para renegar de! raes 
de Diciembre y para abogar porque le supri
man del calendario, fínico medio de calmar la 
intranquilidad del bolsillo. -

Desde que Santa Lucía manda colgar peces 
y  muñecos en las reposterías, se descuelgan en 
en M adrid diez ó doce millones de seres sí» 
ocupación, que. verso en ristre persiguen al 
transeúnte demandándole un modesto aguinaldo... 
¿Y sí fueran solo esos modestos seres Jos que 
piden!... ^

Pero no Cf desgraciadamente veraz tanta be 
Jleza. Piden también les barberos y Ies oorteroi 
y  los camareros y  d  chico de la patraña y d  
¿«tftrón y  su suegra... -piden en M adrid hasta

los perros! ¿lo dudáis? pues daos un paseo por 
la Glorieta de Bilbao y vereis pedir al can de 
un zapatero cojo, que en sus ratos de ocio en
señó al chucho tan simpática monería.

Ayer salí de casa renegando del camarero, 
de la patrona, dd  cartero y de un murguista 
que ha compuesto cierta polka áessripliva para 
felicitar á les huéspedes y ; Tahlesu!

En las escaleras se me acercó el aguador, 
quien, con elegantes (¡1) ademanes, me hizo en
trega de una carta color rosa...

El corazón me díó un brinca. Alguna vecina 
que se me dedara—dije—y en efecto; quien se 
me .declaraba era el propio aguador con la si
guiente endeeha pascua!;

Señorita, el aguinaldo, 
os lo pide por favor 
vuestro sufrido criado,

'El aguador.
Salí corriendo y dejé a! sufrido criado 

diciendo de su insufrible dueño...
En la barbería me tenían preparada otra sor

presa consistente en sacarme un duro de! belsí 
sillo para pavo, turrón, estricnina y no se cuan
tas cosas más.

Después en el café; luego los coristas del tea 
tro; mas tarde los ordenanzas cíe! periódico y 
per último hasta el sereno, todos piden, todos 
amables, sonrientes, servicialísimos, dicen lo 
mismo.

Señorito: el aguinaldo.
Y aquí tienen ustedes al infeliz infrascripto en-3, 

cerrado forzosamente hasta que pase la epide-f 1 
mia eguir.aldil, en un cuarto de la casa de hués
pedes, á cuya puerta ha mandado fijar el si
guiente cartel:

«Cerrado por Aguinaldo»
R aihüsbo D omínguez

a a -D ic . X.

¿os á e  p r a e t i e a r l a :  U n o  a p l ic a b le  á  la s  
¿ a s ta s  in f e r io r e s  á  b a s e  d s  c lo ru ro  só- 
•I co . O tro  p a r a  l a  perB oaaa  p r iv i is g ia -  
u&a, q n e  o r a s  im p re g n a d a s  de  su s ta n 
c ia s  a r o m á t ic a s  y  SB T ueltas on  hojas 
de  P á p íra s .

E x p c a s  co m o  p r im e ro  se  a e r U n  la s  
g ra n d e s  c a v id a d e s  o rg á n ic a s , p a r a  sc-r 
;e lU n a s  d e s p u é s  d e  B á s ta se la s  a n tip ú  
tr id a s  y  e lo re sa a . •- :

P e s te r ic r m s n te  a p a r e c e n  dos nuevos 
m étodos: U n o  h ú m ed o  á  b a se  d e  auixi- 
b r s , a lc o h o l y  t r e m e n tin a ,  y íjo tro  asee 
co a  p e lv o s  y a  S a e s  (íneisnBo, m ir ra ,

ao , don  P e d ro  A rro y o  P in e d a  y  d o n  \ informan en periódicos, a! tenerlo quehacer 
E d u a rd o  L ó p ez  d e i  H ie rro . j breve y lacónicamente, á veces incurren en el

Im p Ú 3088 á  la  n iñ a  e l n o m b re  da  M a -1 escollo que advirtió el poeta latino, brevis esse 
r i a  L u isa , a d m in is trá n d o le  la a  a g u a s  \ laboro, obscurus fio.
b a u tis m a le s  e l v ir tu o s a  c u r a  p á r ro c o s  E l p n a n ta  de lrl©
d a  dícb& ig le s ia  do n  © a b r is l  L ó p ez  B á - j  Este fué construido á expensa* de un señor 
T ranco , ziefido asífitido p a r  Iob s e ñ e re s í  arzobispo, según cuentan, para prolongar hasta 
s a e s rd o te s  dan  Jo sé  H s r r e r a  A v ila , d e n  Gájar su paae© favorito de Huétor.

b s s ju i ,  c a n s ía ,  c la r o ,  e t« .) ó y a  g rísss-f ta  a d o rn a d a .

F e rn a n d o  íá s 2q n l R ebollo , d o a  Jo sé  
O i i r e n z a  do  L a  C h ica , d o n  V ie e e ts  
A u g u stio , d en  N ico lá s  R o iéán  y  don  Be* 
r iq u s  V e la  Cano.

D u ra n te  e l a c to  e s  e a s tó  u n T s  D íu r a .  
L a  p ila  b a u t is m a l  e s ta c a  iu jssa ra sE -

¡os ( ¡ ir is , s lb a h a c a ,  a z a h a r ,  a n ís , e tc ).
C o lo c a b a n  d e sp u é s  io s  c a d á v e re s  sn  

e a j¿  á® p lo m e  y  é a ta  á  sd v e z  e n  o tra  
de m a d e ra  s á s  ó m a n e s  f in a , se g ú n  ia  
posic ión  d e l d í f a s te .

P a s a  d e s p u é s  á  o c u p a rs e  d e  Ies m o
d e ra o s  p ro c e d im ie n to s  s ig n if ican d o  sas  
v s s ta ja s ,  p o r  la  m a y o r  s e g u r id a d  y  
m e n o r r a u tila o íó a  q u s  d e te rm in a n .

D c a e r ib s  la s  e o c á ie io a e e  q u e  debe  
re u n ir  e l lo c a l y  m a te r ia l  n e c e sa r io s  y 
e n u m e ra  m u lt i tu d  de  fó rm u la s  d e b ía se  
& d if e re n te s  a u íe re e , s ig n if ican d o  la s  
v e n ta ja s  é  iR C o av ea ien te s  a e  c a d a  ubg .

Se d s e íd a  c o m e  m e jo r y c r  \& S&'tkáB- 
k y , á  b a se  d e  fo rm e l, a c s t& tc  y  n i t i a íc  
p o tá s ico s  y a g u s ,  e x te n d ié n d e se  c h  a t i

so b ra  su  
e n  e lla

t é c n ic a
p u ed en

E n tr e  lo s  in v ita d o s  v im o s á  la s  é ía tie -  
g u id a s  y  b o lla s  se fio ra s  d o ñ a  M a ria n a  
M o rc a s  v iu d a  de  H a r to s , d e ñ *  T e r s e s  
d s  C&atro G edey  á e  M ontee, d o ñ a  C a r

Impre-ica: M scaei s&jos

áemás señores qae comoonc-n otras J eqízs, 
como las de Saaidaá,higiene, limpieza, orna
to, Reformas sociales, aczideatc-s ¿el trabajo, 
municipal y presnpaestts. se decidan á se 
g u ir el ejemplo; y conste que ns por ello 
quiero áecir que no hacen lo ana pueden y  
ai&e más, pues cc-ma antes manifiesto, Orgi- 
va se ha europeiza so.

P ara  que les Gobiernos desarrollen.. .............. . . , ^ 9
Dicen Jos am igaos que antes pasaba p o r de-jj p lanes tié ae n  q u s  d u ra r  m achos^añcs ez e i 

bajo áel puente un carro de bueyes de altos 
varales; hoy apenas pueden pasar dos cabras 
pareadas.

Se halla amenazado de obstrucción y de ser
destruido á una regular crecida'áe! rio. En 
cualquier temporal las aguas tienden á saltar al 
camine.

¿Lzs causas? Las ya referidas; el abandono y 
negligencia en las obras- públicas; las contem 
placioncs y abuses de los particulares que se

B3«B MontSS M a ría  de A rro y o , ásñ s . R a  i apropien lo que no es suyo, y el resultado será 
B.t C a llad o  de  M oateE, d o ñ a  M&ria. M&- i algún «ít. no solo Ja pérdida del puente, sino 
r í a  é e  LógíSZ ¿SÍ H ie r ro , d o ñ a  D o :e r í S | la inundación de arenas en lss veg2s y varia 
MoSÍeS á s  Ffl?D áliásZ  SülZ . L iS  iic d Í8Í- |c ién  del cauce del ria.
m ^ S  s e ñ o r i t a s  M a r ía  F a u i a  M o c te s  Q o \ S i grave fué la denuncia anterior de estar 
H a d e  y  M a r is  T u r e c a  M e a se s  C&sfcrc. |  cariada la carretera en trance de 130 metras de 

Á d s S lá s  d® íCS S sb íijierc-S  Qü s  f ig u r a  E río, no lo es menas la de hoy. acerca de! trJñ es- 
ro o  e s t i lo  te s t ig o s ,  a s í s t iá r e u  do ii F e á o  ftaá o  del puente. Y si entes llamábamos la aren- 
rÍCO F s r a á o á s z ,  d o n  M s n i ts l  Ássiüf© y ¡Ción de! Señor Gobernador y  de las entidades 
tls n  F r a a c i s o o  I oficiales á quienes corresponde, la bucemos hoy

TsrOJÍÜ&do 6í s e to ,  los^ IBVitfeGCS S& |  con mayor motivo para que se sirvan ordenar 
tr f c e ís á a re n  a l  d o ta ic i l i s  á e  Icé  a s ñ e r s s j  un reconocimiento facultativo, áel que induda 
d e  M & ídoaaá* , f u e r e n  o b s s q u ía -  fbieinente resultará se imponga por la ley la
¿32  e e ü  U¡£ e s p ié í iá ld s  lunch . . I reintegración a! río de lo que le han qu inde
..¿¡EggiSgsgsgreBgssggza ' |  les varios dueños de un molino harinero que

Ayer falleció en Granada el distinguido jo - haX 1 la iz^ ierda' ?•* en el transcurso de 
o W  sfios y  validos de Ja política y  de que

aaéSB obasrvacíeaes 
laa dificultades qus 

sobre veair.
P r ? S 8 a t a ^ a a  e a d j v e r  ®“ B^ W A doM.v«n don M artín  M artin  Olleros, hijo del d fg ro !

S ' f  magistrado de esta Audiencia con Caries M ar. 6fueron 8l“ Wes y caciques en el púsole c e  riuc
da por tertam üda su ceaie?eccis, gugl t;n%-¿rúez - - -

Hallábase el finado dotado de un carácter

p jáe r , haa áiche C aaalejss y Mr.cra, y ea 
0rg Í7z  ss hace ya tasto  bueno, porque hace 
diez años que mandan 7 gobiernan les mis-
C1.SE.

U.V SüSCSIPTOR. 
O rjiv s  21 Dicieaibre 1910.

h i i E Z m s í t b s

Ea el eslsgfo del Sügrade Gor^eóa ie  
Maris, Ssa Diego núaero  3, s* varifioa- 
ros los ex¿ta5aóí rcgiamBD.Sftties.

Presidié el seto doña Atapuzo Büíss- 
c a u rs .? ls  directora del e leg ió  defia 
Car meo FornéadBZ Baroedo.

La aiñ.*, Garmeá Z¿pata dijo üa boni
to discurso, soma coRí?aí&cióa al que 
píosunciá la señora Baeseesart.

L :ñ?só ia  atencíóa, entre lasa labora, 
dos bosito3 tarjéteros y  úa aeriáóso
CGjia.

Los invitases -ai-asto fueron ógpléa- 
didameate obssqutadgs.

— ■ mn-rrtf̂ éa^rirn m ■

M t m c e i m  fü b Á ic a ,

2sT oohs-Buena

s i p ú b lic o  p r e c i a  eon  n u m e ro so s  a p lau -

20i s ! s t i ó  e l d e c a n o  y  n u ra e re se s  c a te : ^ ^ oso y «eteraba hermosas prendas per 
d rá tíe c a  y  a lu m n o s  d e  ia  F a c u l ta d .

H a sido nombrado maestro áe la escueta 
incompleta tie nícos áe L ibo adera (Leóa),. 

ter, hta ido avanzando cada vez más con sus i ¿on Gregorio Rodríguez Vilebes,que desea- 
alamedas defensivas, estrechando el río en fór- \ peña igual cargó en Sáatafé.

sonaies.
Poseía claro talento

Esta cache es Necfce Buena 
y mañana Navidad.

Eso dice la popularísims copla _ 
mismo cantarán esta noGhs á grite ps-| tarde, 
lado millares ds personas emfjañaade 
loa soQoros instrumentos propios da las 
circunstancias. :

¡Noch9 Buena! ¡Guacías alegrías, 
cuantas tristezas o yaca esta palabra!
Uqss bsa roldo y otros han íleraás. Fe-r 
ro la mayoría del puab'o es divierte, j 
Basta para ello una zambomba y una 
pandereta.

La fecha dol naeimísnto ds J e tú s  ha
ce desbordar la algazara y el regocijo 
en todas fgartss. Es noche sprepiad»
nar los ctísicos-rirrancieoe.

Moches s¿ lanzan k la callo zambea
ba en mano dispuestos á fnrocquacer 
é fuerza d© gritar. Y otros, que no cabo- 
prenden las fisstas sin mozto, se dediean 
al rico maceteo, basta perder el equíü- 
brío.

La Noebs-Bueaa es necbs da diver
sión y de regocijo para tesos. Y enten
diéndolo así la gente, procura divertir
se todo lo posible, agotando ©i largo 
repertorio da villancicos és Navidad 
baefcs la hora ée 13 misa dei Gallo- 

Aquellos que tienen medies pa^a pa
sar una buena noche, debes dirigí/ ana 
mirada hacia loa infelices que no tienen 
pan; también ios pobres ásbsn gss&r 

i la Ncche-Baena. Y eiio será justo y 
hamaco.

ALU MNOsTwTBRNOS
Ayer terminaron en la Facultad de 

Medicina las oposiciones á seis plazas 
de alumnos internos, vacantes en la 
misma.

El tribansl formado por los señores 
García Solá, Amor y Rico, Martín Agui- 
lar, Porpsta y Oíóríz, acordó eosceder 
laB referidas píazaB, en el orden si 
guíente:

Primero, don Rifael Mora Guarnide; 
segando, oon Enrique Fuga Fono; ter 
cero, don Fraceiseo Hernández Rodri 
guez; cuarto, don José Guijarro Rodrí
guez; quinto, don JesÚ3 Rosa Salmerón; 
sexto, don José Sarratosa Ballesteros.

Damos á dichos señores nuestra más 
cordial enhorabuena.

El LI jr ilE I il
Ayer tuvo lugar en el anfiteatro de 

la Facultad, la segunda conferencia 
teórico práctica, á cargo dei profesor 
auxiliar de Ja mjarpa doctor don Enri
que Gómez gatralia.

ES tama anunciado «Embalsamamien
tos», fué tratado cor el joven profrser 
con sin igual máeetiía, demostrando 
vastos conocí mí entes en el asunto, asi 
como una consumada práetíea.

Dividió sa trabajo en ¿03 puntoj: 
l.° Ligeras nocioaíg hiatóricas y proc-j- 
dímientos antiguos. 2 °  Procedimientos 
modernos.

Comenzó demestranée la necesidad 
del embalsamamiento, no solo para 
cumplir en algunos casos con las exí 
gencias sociales, sino para garantir ne
cesidades higiénicas en laa ocasiones ea 
que hayan de transportarse les eadáve 
res,¡pero hizover al mismo tiempo como 
esta práctica, extendida ¿ la totalidad 
de Iob qes marieran, ocasionaría gra 
vea trastornes, al mantener ea eu pri 
mitivo estado eastancías que !a natura
leza destina á descomponerse.

Habló deepaés áe como su erigen se 
pierde en la noche da los tiempos, pues 
que Ja practicaban eiBtemátíeemeDte 
egipcios, cbino3, etc., y justifica esta 
medida para asegurarse contra las epi 
demias que ocasionaban las patrefae 
eionea consecutivas ¿ lea desborda 
mientes de los grandes rio?.

Les egipcice—dice—tenían dos mo

L a  p ró x im a  c o n fe re n c ia , ¿  s a r g o  del en

y gozaba de generales

doctor don José áei Pase, tsndrá'ic^a? 
y ©ao| si día 29 del corriente & las eaaír^ dé

C o n fo rm e  h a b ía m o s  a n u n c ia d o , a y e r  
p o jr la  m a ñ a n a  B3 a p lic ó  e l p re p a ra d o  
d® E rÜ ch , 6 0 6  á  un  e n fe rm o  aco g id o  sn  
la S a la  d s  S a n ta  A n a , de n u e s t r a  F a 
c u lta d  á e  M ed ic in a .

H izo; la  in y e e c íó s ,  q u s  fu é  in í r j  ñ u s  
c u j t r ,  ai c a te d rá t ic o  d e  D erm a to lo g ía  
d o c to r F a  e j  x, a u x ilia d o  p e r su  h ijo  ¿ c-e  
José  y  tes a  u m s o s in t - f  no? s e ñ o ra s  ¿on  
^■9m iro  O.'SBédo y  don F  d  ¿1 F s r c án d  ..?■

pzz y  recíba su desconsolada 
familia el testimonio de nuestro sentimiento.

P Q S  E SA S e& I*L3S

Kfi los pájaros.
mt. -

E i .o.r¡£_e>rn3p-4'a. eocq*-S*eg.~320..
raa  y ls a t ís fá c to r j íL

rófiiea m  Secieíaá

inge-

Ha regresado de sus posesiones de Merale- 
da, el Comisario regio de Fomento y expresí- 
den te de I2 Diputación provincial, don Migue! 
Aguilera Moreno.

* Procedente de Logroño ha llegado á esta 
ciudad para pasar unos días eon su familia, dan 
Facundo Martínez,

* Con licencia de Paseu2s ha llegado de Ma 
drid nuestro querido amigo el distinguido y 
simpático oficial de caballería, alumno de la Es
cuela superior de Guerra, don José Derqui.

* En la iglesia de Santiago de Málaga, ha 
contraído matrimonio la distinguida señorita 
Paquita Vigaray Demenet con el joven de aque
lla capital, don José Sedeño Nieto,

* Se encuentra en Granada el coronel áe ar 
tillerí2 sefter Gener, padre del distinguido ofi
cial don José Gener.

* Han marchado en automóvil á Motril, el 
banquero don Juan Moré y familia.

*Para dicho punto sale hoy el joven don José 
María Banqueri.

* Ha marchado á Má'aga el ilustrad© 
niero don Emilio Crooke.

61 Ayer, á las doce de la mañana, contrajeron 
matrimonio en la iglesia de las Angustias, el 
comandante de infantería don Teodoro Octavio 
de Toledo y Avilés, ayudante del general señor 
González, y la linda señorita Inoeencía Romero 
Nario, hija del diputado provincial por Mála 
ga don Rafael Romero Aguado.

Bendijo la unión el capellán del regimiento 
de Córdoba don José López Pérez, siendo pa 
drinos el padre de la novia y deña Francisca 
Agreda de González.

Actuaron de testigos los generales señores 
López Torrens y González Ortega, el corone! 
dei regimiento de Córdoba don Enrique Am- 
bel, el teniente coronel don Arturo Nario, don 
Fernando Vílchez y don José García Goyena.

Terminado el acto, las distinguidas personas 
que asistieron se trasladaron con los desposa 
dos a! hotel Álhambra Palace, donde se les sir
vió un exquisito almuergo,

Hoy salen para Málaga y otras capitales, los 
recién casados.

Les deseamos eternas felicidades.
* Han regresado: de sus posesiones de Brá- 

eana, don Joaquín Dávila Medina; de Yiüanue 
va, don Juan Palacios martínez; de Madrid, el 
laureado pintor granadino don José Rodríguez 
Aeosta-

* Ha dado á luz con toda felicidad, una pre- 
aiosa niña, la señora de don José Sánchez Guar- 
diola.

Sea enhorabuena. v  -
AR10ST& '

— E sto y  que no m e  llega  la  ca m isa  a l 
cu erp o , B aeliU : c u a lq u ie ra  lo s a g u a n ta .

—-¿Be puede sa b e r  qu ienes so n  la sq u e  
ta n to  te  preocupan?

~ \W S f* Y  Me tien en  a te rra d o  los eon  
slim eros . ¿Qué d ir á s  que o cu rrió  a y e r  en

— n o  soy~ a$rm no . Homo no  te  e x p li  
q u e t me quedare  en  ayu n a s.

— P ues o eurrió , que u n  L im ó n  que  
debe ser  m á s  a g r io  q u s  U b fcuarae rem a 
tó  le  su basta  en 4 5 4  282  58  p ese tas m ás  
que e l tip o  de c o n tra ta  que e ra  de 
1.258 217,42

— E so no tiene n a d a  de p a r tic u la r ;  a l 
co n tra r io , lo considero m otivo  de  regoci 
jo , y a  que con ello se beneficiarán  los in  
te n s e s  m un ic ipa les .

— Conque tú  en tiendes que debem os a te  
g ra m o s .

— D em asiado  sabes que se y  enem igo de  
los consum os, pero  de no su p rim irse , bue
no será  q u e é l  A y u n ta m ie n to  se beneficie 
todo lo que  pueda .

— A  m i me p reo c u p a  h s u á a m a E ie  le  
que sucederá  á  p a r t i r  de l p r im e ro  de 
año. N o  va n  á p o d er  p a sa r  p o r  los p o r t i 
llos y  fie la to s ñ i lo s p á ja ro s ... volando. 
Ya com prenderás que  las 4 5 4  2 8 2 .5S  pe  
setas no k a n  de  s a u r  de los lim oneros. Mí 
pobre pueblo  se rá  el p a g a n o . ¡M aldito  

ipuesto!

ma ta!, que ya no cabe carretera alguna por su 
cauce, ya causa de! recodo á que lo han reducido, 
se ha llenado el lecho de arenas, que ya no ca 
be el aguo por el ojo del puente.

La simple vísta de la dirección del puente lo 
está denunciando, y si no se cortan 12S alamedts 
y se remeten & su estado primitivo, no cesarán 
los peligros y nunca habrá enramo vecinal ex
pedito.

La misma usurpación han hech9 algunos pro
pietarios lindantes eea el camino en la jurísdic 
ción de Huétor, estrechándolo y apropiando á 
su labor de tal modo que por sitios no puede 
hacerse d  cruce de dos carros encontrados. Dd 
árbol caído todos hacen laEa.

Esta carretera es de Granada á Moaachil. el 
trayecto de Huétor es intermediario y  pesa 
como tangente. Este pueblo es de gente domó
crata. sencilla y sabría— c^ches. zjrj: 

. Tremovnes nrDfcicleíás; tienen otras vías áe'eo-
municsción internas con Granada.

Monachi! necesita la carretera per sus dos 
fábricas de electricidad y exportación de mine
rales y  géneros agrícolas.

J o s z  Va r g a *

—S e fca « a c e c id o  
_ais5SU&£Í3, el profes 

¿on A gostía  G atuález.

el seguido ascenso f/or 
quinquenio, el_profesar del laatituto de JÁéa

Desde Orgiva

D eade q u e  e .e s e n z ó  á  ÉT.*> ,ajar el 
c u a r te to  d s  z a rn a a ia  e u  .‘fciaemató- 
gr& fp áe  la  © ra a  V ia, la s  «p.cradáa han 
aasazB íñdo  co£8íd®r&b',«iy;e a6e en lss  
te sa  flsec lo u as q u e  ía3 nGchsaso  
d a s  e a  a i sa ló n  L a ^  E á 'sn .

A lte rn a n d o  cea. c u a d ro s  cinsina-
tp g r^S o ea , la .  la b o r  de ios a r 
ria te s  q u e  alR  A c tú a s  h a  eoaasgai.éo 
s t r a s r  u a  s a n v é re s s  y  d istinguido  -jsú’ 
b .ieo  d s  aaahag  ^ 5-os. '

A asch®  «a d o ia ta  c o m e d ía  M jioh io  de

q u e  m a te r ia lm e n te  l i b a 
b a n  e l O'jiiéa e e  ]a  G ?aa  V ia .

l e t i s k s
jj 21 jefe do l i  estacióa áe les Asdalacesje- 
¡ñ o r  Rciz Romera desunció ayer ésla jífa tu - 

ds vigilancia, que ei niño ae doce g£ag 
José Pérez Peréira. ha hartado 20 kilos áe 
re a c la ch a  en dicha esiacióa.

— Veo que tienes ra zó n  p a r a  a la r m a r  
~  ‘ idos\te . ¡ Dios nos coja eonfiesae

B a s il io .

■ c n s r  b a u t i z o

Con gran acl-mnidad faé bautizada 
ayer, ¿ las cuatro y media de ia tarde, 
en la iglesia de San Andrés, una pre
ciosa oifia, hija del ilustrado ingeniero 
densioaá do A Manuel Maldqnaéo y de 
su disfiGguiáa señora doña Maüuela 
Mario Hervéa.

Fueron {sadrinos los abuelos mater
nos de la ne¿fit3, el magistrado del Tri
bu .al Supremo y exdiputsdo á Cortes 
don Antonio Marín de la Báreena'y áo- 
fis Mo suela Hervás.
. Tigu arcn como testigos don Luis 
Maidonado, don Nicolás Mentes More-

C A m m S  V E S lH A tE S

HISTORIAS
(CONCLUSIÓN)

Aelaracíoaes
Necesitamos haeer algunas salvedades en d  

artículo antecedente.
j .a Por error de imprenta, 6 maÍ2 letra del 

original, se dije que el carro que sufrió un per
cance en el rio de Monachil era un earr© de 
tres ruedas, y debe decir: carro de fres muías.

2. * En lo que se dijo de los tres malos ve
cinos, de las tres rrr, rio, rey, religión, aquí lo 
de religión se entiende, edificios ó fincas ecle 
siásticas ó de religiosos; estas fincas gozaban 
en lo antiguo ciertos fueros ó inmunidades, 
que r.o se podia tocar á ellos, ni con arrimos 
ni hacer despojos de especie alguna.

Hoy ya no es así. Lo que en tiempos revo 
lucionarios se les quitó, en tiempos pacíficos se 
consolidó; los graves y moderados dieron el 
Visto buen© i  los desmanes como hechos con 
sumados, y de manos muertas pasaren á manas 
vivas y muy vivas.

3. a E* desenlace cómico que se asignó á la 
descripción de aquella solemnidad ofieial con 
que se celebró la inauguración de los camines 
vecinales, diciendo que al siguiente día de aque
llos festejos, «los trabajadores fueron lanzados 
de allí como perros con cuerno y las obras sus
pendidas hasta el día y que no se han reanuda
do, se explica por le siguiente:

El fracaso obedeció á la sencilla razón de 
que los trabajos de explanación de la carretera 
vecinal se empezaron en propiedad particular 
sin la voluntad de su dueño, sin expropiación 
ni indemnización alguna.

El propietario de la fábrica de pan y  harinas 
en cuya finca se realizó lá fiesta, y de la cqe 
por ciervo eaiió eargado ea aiguna? postas, ys 
que no en todas, usó de su derecho al repeler 
la usurpación que de sus terrenos y muros de 
defensa contra el rio, ya de antemano tenía 
construidos.

En esto ocurrió lo cue ca aüqel dei cuento, 
dei que Nevaba un borrego y le preguntaron: 
¿Adónde V2s con ese borrego? y contestó: A 
ver sí topa—

Precisan estas aclaraciones porqqs »ó» que

S r. D irector áel Nowcibrq ©eanabzío. j 
Muy respetable señar mío: Como sé ia  bne 

na acogida que ¿a en sn diario á todo i« qce j 
se relacioaa con ei bies geceral de lss  pue-! 
bies, no puedo detenerme sin dar conocí- ’ 
mienta á ncted de I<¡ siguiente, p s n  que si ioj 
cree oportuno lo sab’.iqse ea  el períód-co que 
demuestra más im pírcialidad é  interés por 
ei bies de todos. N oticiero Granadino.

Es costumbre y qaizá ley, que al dar las 
vacaeíoees de Pascaa ea las esencias, seas 
visitadas éstas per 1* Ju s ta  de Isstrueción! 
p&islica y se haga un pequeño c ism en  á lesj 
niños de aiabes sexos, y  Qrgiva, que hacu- 
tiempo sa va íaodificaado eu ge 
aelicio da teás 1c que pueda aportar pláce
mes para  les que dirigen y provecho para los 
dirigidos, es esta ocasiée se ha demostrado! 
el g ran  iatefés, tfeaégacióa y am or á  cu» 
p iir su comftiáe.

» Sn los dias 19 y 23 de les corrientes, por j e ros para  vestíaos
[ledos los señeras qee ccsponva la Jun ta  mitad de su valor.
I  struccióa pública, se procedió á la re fc rlá '^ í ~ " ------------------
visita ea  las castro  escuelas, siendo t0 jj Anoche celebró una reunión ia agrupación 
do lo que se díga al testisaon a ' ,  U  g-vat-¡íl. ¿ | S0Ciaii3. Bi ccordár.dose re iterar nEevssssate 
de los padres y  el roeaaecÍQjiqs'te ^  tan ¿.g  5Sa adhesión á Pablo Iglesias, por la aetitad 
sísimos señorea; ea c a ía  e*eu&ir estuv ieron!9*ae adoptó en el Congreso a l discutirse laa 
el tiempo aeceaarío para e s sts>r,a a r ¿ curatos cuestiones adm inistrativas del Ayautamieat» 
riñas había, oaspesaada por 'J0S qEa apre idea

H a side detenido F ren  cisco-A/ieadrell L«- 
| P:6e , por m altra ta r á su madre y bl?.¿femar 
I sa  la  vía pública.—, 1M f —

Las guardias de seguridad JuJfio Cuesta y 
R afael Jim énez han condn.cido ítla 'je fa tu ra  
uevia-,lauda á  Juana Rar^ite ; Ramos y á  
su hija M aría Pérez, pe.. K b  -- golpeado á 
!s 3?v=ü M ercedes V i l l a s ,  v n  la calle Hor
no de la  Merced.

j ,  Fc-cas veces se p'ssejtai'á.rie?. ccasiónijsa
sera! y en ba .tvorao le , para, r, draprar muduis gécer-oscoa 

poco dinero, ^ jm9 ia qHe ofrece .ciáora, con 
sn rea.uacjG fl, el acreditado estab ecimiento 
de u  Confianza,

tus. t r '- j es y gabanes para caballero,.gran- 
''a rtid es . Lanas, pafies y  tada c!ase;de 

f r i e r a s  para  vestidos y abrigos de señora, á

de B arcriona.
—Ma&2sa  celebrará un mitin en sn leeal 

social, la juventud socialista.
la A  y ttrm ieanda cen 1 ^  adelan tad-., 
ssí es como se hacen J i f e r o s  para mañana; 
estimmaado a l p r o c e r  y  alentanéo a l díscí-
piile. Sigan ea8S señores por el camíao del E a  I?. Casa de Socorro fueron curadas ayer 
bien y ae absB¿q*.«a a sa c a  esa saeta  obliga- las siguientes personas: 
cíéa que tiene», isa núes por derecho prapte, I Rosalía V tllaespesa, de aíete años, de nna 
ios otres por ei carge q-ae desempeñan y l* s l  herida en el dedo pulgar d é la  mano cere- 
detaás per el am er que ¿2BiuestraE a l ocep-1cha, y losé Romáa, de 39 años, de usa herida; 
ter carges, que si bien son de honor aDts los |  incisa en ei codo izquierdo.
«.jes de todas, también ea verdad que hacen jj ----- -— — —.
que abaedineu  aquéllos les quehaceres ordi-1 M añana, á  las siete y m edia de la nocla, 
na ríos, sacrificando éstos ea  bien ¿el pueblo. jj contra e r in  matrimonio en la  iglesia parre-

El día 20, á las cuatro de la tarde, tenas-jjquial de N uestra Señera de las Angustias, 
carón loa señores que compasea esta junta J l a  señorita C arm ín Moreno Jiménez y doa 
ae habiendo faltado nirguno, y C8E argallo |  José Molina R ecuerda. 
y  para conecimient® de los lectores de ese 
periódico, £iré que lo misma estos señores 
que los profesores (para ics cuales tuvieron 
frases laudatorias y encomiásticas) como los 
discípulos de ambos sexss, todos quedaron 
satisfechos y eemplacides por el est2¿o ge 
neral de instrucción de la  Bifiez, competen
cia probada de los profesores é in terés, cari 

y amor ds ios señores de ía Junta.
E sta te  compone, como es natural, de lo 

más selecto de e«ta ciudad, y  con este, creo 
que es bastante para dem ostrar su impór
tasela.

A l term inar los exámenes, entre algunos 
de los señores de la Jun ta  surgió la idea de 
obsequiar á  los níñes, y por unanimidad se 
acordó así, y  del bolsillo particular de los 
vocales reunióse ia cantidad suficiente para 
que los niños tuvieran an a  buena tarde, eb-

Los Grains da Vals, p n rgasíes. iaxaotes:r  
depurativos, regulan  admirada!emeap; el-fna* 
cicnalizmo gzstro in testinal. U so ó dos gra
nas al cenar. V enta en Farm acias.

Los señores Ribot hermajaos, propietarios 
de las bodegas españolas r»e víaos generosos 
y finos de M esa, están regalando  á  si a  nume
rosos clientes una artística  pap» \éra  paira el 
el »fis 1911. que constituiré un b onito regalo.

H an tenióo ia  atención, qu'.. las agradece
mos, de enviarnos uua papei-er2. •

seqniándoieles cen dulces y golosinas.
Por bien empleados han dado Iqc padres el 

pequeño sacrificio de ■jas’-ar lo paco qne es 
tas isocept^, necesarias y simpáticas fiestas 
requieren, en comprarles á sus hijos las pía 
n ;s orladas. _ . /• _  -;

Han gozado lo iadecíble, al verlc¿ eatr2r 
en sus casas con el pr^pRi®, sonrientes y go
zosos, mostrat;4® plana Avalorada con lo 
firmas d« les señare» de la  Inata, con el vista 
bueno del presidente y en 32* que el pr«fe 
sor escribe: “Vacaciones de Pascua de 191'“.

¡Qué simpática es todo lo qae se haga en 
bien de los oíSesl ¡Qaé agradecimiento ta* 
orisifeal y "expresivo es el áe estos ígueóntesí 

Dios se lo premie á todos v quiera que los

Por real orden se  ha d b ' pueste qne se anua- 
cie subasta para aájud; durante cuatro 
años ei suministro de v/ 
genáos e s  ei penal cte 
m ería.

car,
veres para los corrí* 

esta ciudad y su enfer-

matrimonio en la iglesia 
Rosario Chica Dfa¿ con

Anoche contrajo 
de la  M agdalena 
M an te l Ibañea R- aiz

—En la  míss&r iglesia se casarán esta no
che, la señoril# M aría Jesús Bedáar Mesa y 
Áoa J-ñ»A Go.y .ájezSalinas.

-S ra S a n a , en ia  iglesia de San Ildefonso 
contraerán, * matrimonio Antonia Rivas Gu- 
tié rrez  3  A ‘- atonio M ariscal Gómez.

—S a  ÍA-f .glesia de San Jasé se áeéposaráa 
tatabié&.7 t deia  Zsbala y  José Leán Fueátes.

F u  t v  hoteles de esta capital se hospeda- 
r e a  í y r  f  jos sígaientes viajeras:

C o y  .ercío.—Don Luis Rodríguez Zorrill*»



DIARIO DE LA MANARA

- ¿cc CsrÍGs Hinheff. doña A ngela Lengo de 
Sincoff, doña Cees» Bernabé ce Lengo y 
des Eduardo A bel,

Suizo.—Don José Jiménez, con Actcnio 
Fernández r  den Antonio Rodríguez.

■•XKmt " r \  . _  T>. •• •  r

24 de Diciembre de 19IC S O T IG IS B O  e E A N A D IS O

A  L ac jiró n  y O rgiva, den José L irola, 
don E ncardo Carrillo  y  coa R oberto S lez.

Ha:

'52

_„ ___  sida detenidos Simón Molina y  Juan
Viciaría.—Don Basíllso G arcía, den D a-H 6¿ñez Le; va, por promover escándalo en ees 

niel R c r a e r G  y dsn M iguel Kuiz. domicilios.
Nstío.—D . V icente A zaar, ¿sn  Ciríaco 

C a ra02a  y  don Jesús Caballero.
Alameda —D. Juan Fernandez, D . Tomás

R 0 í S e 2- D o n  P b a a s  y familia {Cr“ ' Sazf l  7 Czm^ 7¿ ^  lcZrz¿-> 2V£ri.Paríc —M r « . . i .  tL T c  A  .  j  ’ ! g ra r . oue Ic-s enteres del reno cometido e s  el
i£S¿ a ¿í dfD “idd“ a-n». f f i  P»~
t a E * x « i f e .  18 T(j í s : í s s r s í S £ E ri £ S t« a« £ s

__ . .  .  [ del actual, abandonaron les efectos oes con-
Han reñido de m etri!, D . José H ernández, t decían. 

d e n \ic e c te  M arscez, don Mariano Sslos y  j Los guardas de cossumos que prestaban 
den f-ersasdo P lazas. _ \ serrício en diebe fielato. José T rapero  y J n 2n

i-an  marchado ¿ dicha ciudad, doa M anuel |  Víichez. aseguran que dos hombres descono- 
^egura, don Antonio Díaz 7 don Emilio Co- [oídos dejaron el producto del robo freste  al
rral. Í ClUUb UCJ4 I Ü Ü  p i w u u u t u  LiCi i  l u g  i r g o t e  e.1  -rt-ilUCCC

Mirador de Rolando y que ellos dispusieren 52 pobres.

de lo robado, Tendiendo algunos artículos ¿ 
E n rique  Coniferas.

A seguran los guardas que creyeron se tra 
taba de m atuteros.

P e r  la  Asociación granadina ce  Carlead, 
ss repartieron ayer ¿ les pebres de esta ca
p ital, 654 cernidas.

Médicamente maravilloso.—Recomendamos 
á  las jóvenes anémicas, á las personas ilriá- 
ticas, á  los niños raquídeos, á  las m adres y 
nodrizas que am am antan, y  á  los señoras añ 
d  periodo de-! embarazo, el uso de! Elixir Vi
tal Ouer.tki aue se halla  de venta en las prin- 
espnles farmacias de G ranada, a l precio de 6 
pesetas bsteBá.

Anoche pernoctaron en el Asilo Nocturno,

Servicie Jeiegráfkú

AMPLIACION 
s e s i ó n  t í s i  SasiasSss

Madrid 23.—En el Senado hube 
ho j  gran concurrencia desde prime
ra hora.

Ultimes telegramas

^ 2 £  | 2 J 'O V Í 2 G Í £ S
Madrid 23.—Según telegramas re

cibidos, tedas las provincias han so 
Iemnizado el santo de ia reina.

Las tropas han tenido ranchos ex-

DIARIO DE LA MAÑANA

Antes de la sesión conferenciaron traordinarios y se h2 n celebrado re
íos señores Montero Ríos y Canale
jas, los cuales llamaron al presidente 
de la comisión de presupuestos y á 
algunos senadores interesadas en la 
cuestión de ios azúcares.

En este momento comenzaren los 
comentarios y vaticinios, asegurán
dose que los azucareros no cedían en 
su actitud.

En tal estado de cosas comenzó la 
sesión.

cepciones en los centros ¿el Estado.

¿«í-B ©  .
S l s s - s á o  p rs s s & io

Madrid 23.—Telegrafían de Bar
celona que dos décim s id  scxto pre-

JM M m  m ^ & é k g k m m
MADRID

&&ST-& ¡ o s  PQ&FQS É 3  2¡2 s  = 
ssrteic
Madrid 23 —La suscripción abier

ta por El Imparcial para los pobres 
de Madrid se ha cerrado con 92.692 
pesetas.

Se ha acordado repartir hoy ó ma- 
» ñaña 3 000 limosnas de diez pesetas; 

100 de 250; y 10 de 500.
Además, se repartirán ropas 

E O p & r ta  £5S>£5&£zc£g s
Madrid 23.—En la fábrica de tafea-

n f
- • r a W? £stM-g

S R e z a v s a  p r i s s e e s s i
Madrid 23.—Esta madrugada 

infanta doña Luisa díó á luz 
mente una robusta niña.

Con el ceremonial acostumbrado? 
se ha hecho la presentación de ia ] 
nueva princesa.

Asistieren al acto la familia real, 
el jefe del Gobierno señor Canalejas, 
el ministro de Gracia 5 Justicia se 
ñor Ruiz Valarino y el director de 
los Registros don Fernando Weyler.

£J¿2£2eI«2#52a
Madrid 25.—El presidente del Con 

seío de ministros estuvo toda la ma
drugada en el Congreso hasta que 
esta ísaüana se levantó la sesión.

Entonces trasladóse al palacio del 
iafant* don Carlos para asistir á la 
presentación de la sueva princesa.

foSáss
Madrid 23.—El señor Canalejas 

estuvo hoy en el domicilio del minis
tro de Hacienda para enterarse de 
su estáíío;

Encuéntrase el señer Csbian bas 
tante mejorado, pero sin embargo 
guarda cama y no podrá asistir esta 
tarde á la sesión del Senado. _

En lugar suyo asistirá el jefe del 
Gobierno.

tsfaesééssi s£& h o y
Madrid 23.—La sesión que hoy ce

lebrará el Congreso se abrirá á las 
■cuatro de ía tarde y será brevísima, 
limitándose á votar los dictámenes 
de las comisiones, mixtas.

En cambio la sesión del Senado se 
prorrogará hasta la aprobación del 
articulado de la ley de presupuestos.

Se gestiona que los senadores in
teresados en la cuestión azucarera 
retiren las enmiendas que tienen pre 
sentadas.

Madrid 23.—Hoy se ha seguido ha 
blando mucho de una próxima crisis 
ministerial.

Se daba como seguro que el señor 
Gasset ocuparía el ministerio de Fo
mento, el señor Jímeno el de Instruc 
ción pública y el señor Alonso Cas 
trillo el de Gobernación.

¿1 señor Canalejas, según esos ru 
ssores, se encargará de la cartera de 
Marisa.
: Continuarán en sus cargos los se 

ñores García Prieto, Aznar y Ruiz 
Valarino.

Respecto a! ministerio de Hacien
da, sá dice que si el señor Cobian se 
decide á abandonar la cartera eon 
motivo rie su enfermedad, le sustituí 
rá el marqués de la Cortina.

Otros dirsn que irá á Gobernación 
don Tirso Rodrigañez.

2*1 eS&I s>& y
Madrid 2 3 .- Los diputados á Cor

tes por Málaga solverán hoy á reu
nirse para tra tar ctel viaje del rey a 
dicha capital.

Madríd23.—La prensa publica una 
carta de don José Aflatheu, afirman
do que ia reunión celebrada por los 
diputaos y senadores liberales de 
Cataluña fué esencialmente política.

«  e a r r e s p e a s s !  s s p ie la l  i b  l a á r i d
JPl&siSgsoé&ESGSgz \ Censura al señor Díaz Alvarez p 

Madrid 23 —Es posible que se con-[amenazar al Gobierno, cosa que no 
I ceda ai exministro séñor Pérez Ca-j puede hacerse, sin riesgo de perder

M k im m
SENADO

Rectifican los anteriores oradores. 
El presidente del Consejo de mi

nistros habla nuevamente.

-------------------------- -----— ~ --- --
I mío !cs jugaba un abogado a.oul
\ Se ignora quienes son los poseed©- \ ej reparto d 
[res del resto deí billete

" B s d i c s í s s

sS&SS í Al acto han asistido
Madrid 23 —Telegramas de Saba-jdes del distrito, 

den recibidos en Barcelona, dicen; 
que anoche se repitieron los desdrde- ¡

mi

lcos de Madrid se ha verificado hoy 
los beneficios obtenidos 

i por la Cooperativa de la misma, 
y  G & e H s ts e . -  ¡ La cantidad repartida asciende á 
\o¡3 &S2  S a h a *  [45 000 pesetas.

las autorida

Sasíóa del 23  Diciembre de 1810] El señor Sáacász T ó ca le  acón-
Madrid 23.—A las cuatro y vein-jseja tacto.

ticinco minutos se abre la sesión del 
Senado. * ‘

Preside el señor M ontero R íos.
. Apruébase el acta de la sesión an
terior.

W & iPÉQ B s t s f s & i e &
Se acuerda !a urgencia del dicta

men mixto sobre el impuesto de de
rechos reales.

Eí señor T qttslo se ocupa de asun
tos locales.

Le contesta el presidente del Con
sejo de ministros.

'¿2 5-ir©£?¿2 Sa? £•>«?? á£¿íí? ¿3

mi

El señor* Canalejas—añade—nos 
indicó ia regia de conducía que de 
bíanaos seguir, prometiéndonos el 
apoyo del Estado p^ra la cuestión 
de las aguas.

Mádri-i 23.—Los carlistas obse
quiarán con un banquete á la mino
ría del Congreso por su actitud ante 
el proyecto de ley del candado.
la&Sf ¿ s a ^ Ia -

í a t ? 2 2 f S 2 sl £ S

Madrid 23.—Dícese que, teniendo 
en cueaía el excesivo trabajo de las 
Cortes en este último período, las 
vacaciones parlamentarias durarán 
todo el mes dé*- Enero.

H u e v o  a M E s s G & s r & e ia e 3 
Madrid 23.—El general Azcárragc 

fia presentado hoy' 5.1 señor Maura 
el marqués de Vives,» ha ingre
sado en el partido co.^servador,

C e  £ ¿ 5 ^ 0 2 »  y  q s z  e e s z t i r s  
. Madrid 23.—El señor Morei asis- 

^  á la sesión permanen te  del Con- 
|resOj votando ¿ favor de 't proyecte 
fe !ey del candado.

Los señores Maura y La Císrva 
totaron en contra.

Entrase después en el orden del; 
día.

Se vota definitivamente el dicti- 
men de la comisión mixta del impues
to de derechos reales

£3 & K2 ¿3  SS 3- ¿5 i  fS
Continúa el debate sobre e) arti

culado de Ja ley de presupuestos.
El Sr. Palomo lee el apartado D, 

y las bases especiales r.uevamentej 
redactadas, que se aprueban sin de
bate.

Después explica las enmiendas qus 
acepta la comisión de las presenta 
das per los señores Díaz Alvsrez y 
San Miguel. ;

II  señGr B íaz A lvaraz máhífissía 
que la enmienda aceptada 1a retiró 
ay er.

Pregunta cómo una ley aprobada 
puede tener efectos retroactivos.

Pídela opinión de los señores Ca 
nalejas, Rodríguez Sa.mpe.dro y  Sán
chez Toca.

El presidente del: Consejo .de mi
nistres 1c contesta.

El presidente del Consejo d 
nistres contesta brevemente.

iol señor Bomán ̂ slsona muéstra
se partidario de que se acepte !a fór
mula aprobada por el Congreso.

El señor A llendesalaxar manifies
ta que los conservadores no tienen 
interés ninguno en la cuestión, pero 
desean que tenga pronto arreglo.

El señor B íaz A lvares agradece 
ia intervención de todos, transigien
do con que se apruebe la base, pero 
como se había acordado en principio.

El señor í?raís retira una en 
I mienda.

nes entre radicales y carlistas con 
motivo del debate del Congreso so 
bre el Ayuntamiento de la ciudad 
condal.

Se han adoptado grandes precau
ciones.

.g$e£?e£2 Er¿<aj«a
Madrid 23.—Informan de Barcelo

VALENCIA
22 á  £2£ í2 E 0 2 S á ¿ 2  S252

£t*eiggo*— £a<s £s& 3?s2¿áe3  g á e i  
zISZSEZ £?'sUZS.&2
Madrid 23. —Comunican de Valen

cia que ha fondeado en aquel puerto 
el vapor Frío trayendo á bordo un 
náufrago del vapor Jean Cousel.

Eí náufrago ha referido que ayer 
tarde á las cuatro, salieron de Ali-’ 
cante con dirección á Oran, y que ána que en la Capitanía general se ha;

celebrado noy una recepción con mo-, quince millas del cabo de Palos eho- 
Uve del santo ce rema dona Vic-|caron con ,Jn barco desconocido.

. . . f Poco después del choque, el Jean
Ei acto resulto brillantísimo, asís hundióse por la proa 500 metros y al

botado al agua el 27 de Diciembre 
de 1911.

Para asistir á dicho acto irán los 
reyes al Ferrol.

' ASTURIAS
E l  Í S í S S f 5 pS>Q2£lÍQ

Madriói23.—Comunican de Avüés, 
que dos décimos del billete agracia
do con el tercer premio los tienen los 
herederos de den Cecilio Campa.

Uno, el banquero señor ilaribosa; 
otro, don José Campa; otro, el se
ñor Fernández, empleado del Ayun
tamiento y otro el cartero Julián Re
cio, quien lo repartió entre sus ami- 
gcs.

Otros dos décimos se hallan re
partidos entre los comerciantss.

I > 2 ? 2 « O 2 S 0 a  e f 0 3 ^ 5 - - S £ ? ¿ a
Madrid 23.—Informan de Oviedo 

que el círculo radical ha acordado 
¡separarse de la política del señor 
¡Lerrcux.
! MURCIA

S s g ^ s z s  Í2Mg3Sf¿£§©
Madría 23 —De Cartagena dicen 

que ha fondeado en aquel puerto un 
vapor alemsn llevando á remolque 
un buque que había chocado con 
otro.

Al llegar al puerto, el vapor re
molcado se hundió.

E Í  OCS_@2*éO P&&2S2Í&
Madrid 23.—Participan de Carta

gena que la mayoría de los décimos 
dal billete agraciado con el cuarto 
premio, fueron comprados por per
sonas residentes en Oran.

Otro lo adquirió una persona de 
Almería y otro ua francés residente 
en Marsella.

Se aprueba !a referida base. 
Después de un iigerc debate se 

aprueba el resto del articulado.
Declarada la urgencia, se vota de 

ñííitivamente y se levanta la sesión.
Ó0H&EESO

Sj£2 SZiBlézZ
Madrid 23.—A las nueve y veinti

cinco minutos de la mañana terminó 
la sesión del Congreso.

Pronunciaron elocuentes discursos 
ios señores Oa&aisj&s y  Vázquez 
de SEeUa.

El jefe del Gobierno negó que fue
ra un sistemático hostílizador áe les 
órdenes religiosas. —

El diputado tradicionalísta en su 
discurso, se declaró rendido pero no 
derrotado.

Adem ás anuncióuna enérg ica cam 
paña con tra  la  ley del candado.

En votación nominal se aprobó e! 
proyecto por IOS votos contra 20.

Y se levantó la sesión.
, Sesión del 23 Diciembre de 1810

i  1 C  23-—A las cuatro de la taracuerdo con el Parlamento, esta ta- de se abre la sesión del Congreso.
Preside el conde de Romanones.

_ So lee y aprueba el acta de la se 
sión anterior.

El señor Llosas se queja de la ad

tiendo las autoridades y diversas 
corporaciones.
Z s a s  s ’& d U r s & l& s *—ü a  o z z o s -

2a ñ  2 S & ey& eS m  e3&

desaparecer totalmente, el remolino 
que formara arrastró á la tripulación 
pus se componía de 27 hombres.

El pasajero superviviente agarró
se á dos maderos, ‘ permaneciendo

Madrid 23.—Comunican de B.rce- aEÍ Por esPa« °  ^  siete horas, hasta 
lona que en la sesión del 'Ayunta-) 3ue lo recogió el vapor inglés que le 
miento les radicales se defendieron p a “ ■'ducido » v alencia, 
de las acusaciones del señor Carner,j elú-hiS.® ©22 
resucitando la cuestión de la cal, del í Madrid 23 —Telegrafían de Va- 
yeso y d_el cemento. _ flencia que la c-'-sión de las Albuferas

Está siendo cementadísimo un nr-1 hecha por el Gobierno en favor del 
tículo publicado por don Gabriel Al 3- Ayuntamiesto valenciano, ha produ- 
raar- cida en aquella capital gran júbilo.

Los radicales comenzarán una P A ni7
campaña en defensa de la gestióa deí j 
Ayuntamiento y en pro de sus idea- \ EBzs&*sgs?&3i
les, celebrando varios mítines. ¡ Madrid 23.—De Cádiz anuncian 

Mañana se celebrará un mitin | que mañana marchará á Cuba el va- 
monstruo para protestar del acto 
realizado en el Congreso par los se
ñores Ázcárate y Pablo Iglesias.

Apuntam iento
¿Ss has comenzado & repartir á dc-mi, 
aillo las hojas dei ceceo -áe población).

Se ha recibido »g el Ayuntamiento e 
paso del soldado No-berso Tapia Barba-

3e le ha ordenado al jefe de la guar
dia tnucicipai notifique á los maestros 
y maestras ia Jas escuelas de esta ca
pital, que el dia 1 S la Easro comenzad 
rfin les exámenes.

El alcalde ha ordenado al sobrestan
te disponga ee proceda á la limpia y 
raparaeión deltrsyesto dosceqciacoá- 
preDdido entre la P am lía y ia placeta 
áe los Tiros, arreglando uo rehundido 
que existe en ia husrta del Cordero.

Sí  ha dí3pU3Sto que el arquitecto 
emita informe respecto á si es cierto 
que se halla en estado ruinoso !& oasa 
número 41 de ia eaile de los Alamílíos.

cuitado para-modificar lás leyes tri
butarías que ño respondan á ias ne
cesidades del Gobierno.

Afirma que no deben estar á mer
ced de nadie determinados asuntes 
como el caso actual.

Agrega que ei desarrolle, de los^micistración anormal de "la Delega- 
precios cel mercad < y é¿ re-fción de Hacienda de Gerona 
mun-erador de ios 2 gr i cuito re;-, r.of Los señores Salvatsíla  é Iglesias 
pueden cohibir a! legislador, pues*(don Daimacio), se adhieren á lo di 
ios. azucareros no son contratistasjjeho por el señor Llosas, 
del-Estado. ; ¡ E l  ministro de la Gobernación

Asegura que e! Gobierno obraré manifiesta que el señor Cobíán ha 
siempre en-armonía con .las circuns llamado la atención del delegado de
das y.las necesidades.

Manifiesta después que las leyes 
deben estar siempre dentro de la 
equidad, debiendo el Gobierno preo
cuparse de atender por igual el gra
vamen

Ei Gobierno — añade — rectificaré 
cuantos errores cometa, pero no ad 
miiirá amenazas y coacciones. No 
mechazo la fórmula una vez admi 
:ida.

Vo no amenazo ni hostilizo, pero 
‘efenderé la razón :-n el Parlamento 

que es ei campo de batalla de la jus
ticia. (Bien en ia mayoría.)

El señor Rodríguez Sampedro 
interviene.

Coincide con el señor Canalejas 
en que las leyes deben reformarse 
cuando convenga.

Dica que la lev de Osma no com 
prometió á la soberanía ni al Parla 
¿nento, ni al rey.

Explica e! proceso de la formación 
de la ley de Osma.

El duque de San Pedro de Gala 
tínc hace suyas las palabras del se
ñor Rodríguez Sampedro.

Sostiene que los fabricantes bo p a 
gan nunca los tributos, sino el pro 
ductor ó el consumidor.

Afirma que todo el país desea la 
reforma de la ley de Osma.

Confiando ei productor en la refor 
ma de dicha ley—agrega—so se ha 
mostrado parte en !a_ causa; y aun
que estemos convencidos de que pa
garemos dos millones de pesetas por 
aumento de! impuesto, es tal el ho 
rror que tenemos ¿ la l§y de Osma. 
que'ambicionamossu pronta refonpa.

Interviene el señor Sánchez Toea 
sosteniendo criterio opuesto si del 
señor Canalejas.

Reccn6ce que la ley de azúcares 
no es un contrato del poder público.

Hacienda áe Gerona.
Eí señor Miró denuncia que varios 

alcaldes dei distrito de Igualada se 
niegan á dar posesión á los conceja
les.

Después defiende la gestión del de 
legado de Hacienda de Gerona, cul 
pando de los abusos cometidos al ad
ministrador.

El señor Burgos protesta de que 
en el orden del día figure un dicta
men que él no ha firmado siendo in 
díviduo de la comisión respectiva.

Protesta además de que no se le 
citara á la reunión de la comisión.

El Presidente de la Cámara dice 
que firman el dictamen cinco indivi
duos, entre ellos el marqués del Va 
dillo, que fué el primero que lo firmó

El marqués del Vaáilio declara 
que firmó e! dictamen como se fir
man muchos, sin leerlo.

Ei señor Hougsés lamenta que el 
Senado se oponga á la aprobación 
de las carreteras votadas por eí Con
greso.

El Presidente de la Cámara con 
testa que eso entra en las atribucio 
nes del Senado.

©z’czsrs t é s !  sS£a
Seguidamente se pasa á los asun

tos que figuran en el orden del día.
Se aprueba definitivamente el pro 

yecto de ley ¿el candado por 174 yo 
tos contra 54-

Se suspende la sesión.

A las diez y veinte minutos de la 
noche se reanuda la sesión.

Preside el señor Martín Rosales.
Se lgen varios dictámenes de la 

comisión Biisíta.
Y se levanta la sesión.
La concurrencia ha sido escasí

sima.

Los conspicuos del partido radical 
esperarán al señor Lerroux en Reus, 
saliendo en un tren especial.

ú  es£2 ys&£¿Zzi
Madrid 23.—Notician de Barcelo

na que un viajero yanki ha denuncia
do en el juzgado que en el expreso 
de Valencia le han robado una male
ta con 5,000 pesetas en billetes del 
Banco de España, varias alhajas, al 
gunc-s documentos y una carta de 
crédito de 200 libras.

3 1  B&zzúo eás l a  z*&£eia
Madrid 23.—Con motivo del santo 

dé la reina doña Victoria, los al 
bums colocados en la mayordomía 
de palacio, se cubren de firmas.

Madrid 23.—Mañana se verificará 
!a inscripción en el registro civil de 
la nueva hija del infante don Carlos.

Pondrásele á ésta el nombre de 
María.

3 1
Madrid 23—No se ha fijado toda

vía la fecha del bautizo de la nueva 
princ s 1.
£§3 <z8£& gf© -2& £50-

esQgs&é&sz &sa p & llsz& io
Madrid 23.—El día amaneció es 

pléndido. Un inmenso gentío se con
gregó ?n los alrededores de palacio 
para presenciar la entrada y la sali
da de los personajes que asistieron 
á la recepción celebrada con motivo 
del santo de la reina.

Las bandas de trompetas y  las mú
sicas de la guarnición, tocaron en la 
plaza de la Armería, durante el 
acto.

Los reyes recibieron en su cámara 
al Gobierno, á los grandes de Espa 
ña, a los caballeros del Toisón y á 
los capitanes generales.

Después se trasladaron al salón 
del Trono, donde recibieron á la co 
misión del Senado.

El señor Montero Ríos leyó un dis 
curso de felicitación, haciendo votos 
por la dicha y felicidad de los reyes, 
imagen del bienestar de la patria.

S. M. contestó agradeciendo los 
deseos expresados por el presidente 
del Senado.

Terminada la ceremonia, el rey 
recibió á la comisión áeí Congreso, 
cambiándose análogos discursos.
_ A continuación, empesó la recep

ción general, que resultó briilantí 
sima.

En el trono estaban los reyes, los 
infantes doña Isabel, doña María Te
resa y  don Fernando, rodeados d§! 
Gobierno y  dei Cuerpo diplomático.

Seguidamente se verificó la recen 
de señoras.

por Martín Sáenz, conduciendo nu
merosos emigrantes que van á dicho 
país para ocuparse en las faenas 
agrícolas.

CANARIAS
i & z s H & s s  e2 a  2 q s  s£ % z e g s z s s  c ? s

C oatasass^& á
Madrid 23 —Un despacho recibido 

de Las Palmas que ha zarpado de 
aquel puerto eí vapor Balmoral con 
duciendo á los duques de Connaught.

Las autoridades pasaron á bordo 
de dicho buque, obsequiando con flo
res á la duquesa.

&S2&. SÍ&6Í&
Madrid 23 —Comunican de Las 

Palmas que en ei Club Náutico se ha 
celebrado una brillantísima fiesta en 
honor de los duques de Connaught.

Antes de embarcar manifestaron 
que marchaban satisfechísimos de su 
estancia en Las Palmas.

SANTANDER
3 2  egzzSszÉ®  ga&t&ss&f®

Madrid 23. —Telegrafían de Reme
sa que el quinto premio del sorteo de 
ayer, se halla muy repartido.

Un número lo llevaba entero la hija 
del director del Banco Mércantil.

El mismo número fué agraciado 
hace tres años con otro premio ma 
yor.

CEUTA

MSS'ÍOS
Madrid 23 —Comunican de Ceuta 

que mañana regresarán por tierra el 
señor Merry del Val y los demás ex 
pedicionarios que fueron á Tetuán 
para colocar coronas sobre las tum 
bas áe los hé'oes de la guerra del

-±mfSL O f l € 5 Í £ S . l
Gaeaís.

L a recibida ayer ea  G ranada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos cublica- 
áo ea  nuestro Servicio Telegráfico.

B o le tín  O ü e is l
E! de ayer inserta:
Exposición y real erden del ministerio de 

Fomesto encomendando á los gobernadores 
civiles las facciones que los suprimidos jefes 
de Fomento ejercían.

Citación de ia  administración de Hscienda 
sobre el expediente que se le sigue á D . Luis 
Gil G arcía por defraudación á  la  contribu
ción industrial.

Anuncio de la administración multando á 
varios Ayuntamientos que aún no han rem iti
do e! certificado de los pagos del tercer t r i 
m estre del presente aSo.

Notificación del Negociado de Consumos 
anulando la sabasta de consumos verificada 
eo Almuñéc3r.

E xtracto  de los acuerdes temados psr el 
Ayuntamiento y Junta  municipal de Cúilar 
Baza, durante el mes de Julio.

Edicto del alcaide de F re ila  notificando 
por segunda vez que Ja m atrícula para la 
contribución industria! está expuesta al pú
blico en aquel municipio.

Orros de les de F erre iro la  y Bérchules m a
nifestando la designaoón por sorteo de los 
vocales de agüella junta municipal.

O'.ro del distrito forestal de G ranada sobre 
la subasta de pastos por 450 y 8.940 cabezas 
de ganado.lanar en término de Baza.

Anuncio de la delegación de H ac'eada re 
latando los efectos timbrados sustraídos á  la 
representación de la  Compañía A rrendataria  
en Oviedo.

Anuncios de las Juntas municipales de va
rios puebles designando los locales donde se 
han de verificar cuantas elecciones puedan 
ocurrir en el próximo año.

Estadística del movimiento natural de Ja 
población.

Anuncio del 8 o tercio de la G uardia civil 
sobre la  subasta de las arm as recogidas á  in 
fractores de la ley.

Otro del sindicato de riegos de ía  acequia 
Gorda del Genil sobre el enasrenamiento de 
1 810 álamos existentes en la  P resa  R eal del 
Genil.

Edictos judiciales.

año 1360.
Se íes 

miectJ.
prepara un gran recibí

JAEN
SSS¿ í s  eszÉ eo  rrts&iesG&c—'Pé

r a s  y  pssz& al& eSts-s
Madrid 23.—Participan de Andú 

jar que en Capatilla varios vecinos 
entablaron una riña por asuntos po 
Uticos.

Hubo tiros y puñaladas, resultan
do algunos heridos

Se ha concentrado la guardia civil.
CORUÑA

E e s i í ^ r & z i t & s  d e í e s M o s
Madrid 23.—Dicen del Ferrol que 

á bordo de un buque has sido dete 
nidos varios emigrantes índocumen 
tados.

C r u c a r a a  i a g i s a s a
Ma4rid 53.—Comunican del Fe 

rrol que á mediados del mes próxi
mo llegará á dicha ciudad una divi
sión de cruceros ingleses, los cuales 
se proponen hacer ejercicios.

E l  a g o & a s a d o  S e p a á a
Madrid 23 —Informan del Ferrol 

que el acorazado España, que se 
construye en aquel arsenal,’ será

MOTAS MILITARES
Servicio de plaza para hoy:
P arada. Córdoba.—Jefe de día, d o n ju á n  

Morales Veneroso, teniente coronel de V .to 
rta. —Im aginaria, don A rtu ro  N ano  Guiller- 
mety, tecleóte coronel ¿e Córdoba,—Hospi
tal y provisiones, don Luís Bello Larrumfce, 
5.° capitán de Córdoba.—De orden de Su E x 
celencia el sargento  m ayor de plaza, José 
Fernández.

B e v is ta  de co m isa rio
Se ha dispuesto que la revista de '¿emisario 

ie l  próximo mes de Enero, tenga  lu g ar el 
día 2) del s ism o.

C lasificac iones
H an sido declarados aptos para e l ascenso 

varios capellanes del clero castrense.
E i  s a n to  á e  l a  r e in a

Con motivo de ser ayer día del santo ¿e Sn 
M agestad la  re ina  doña V ictoria, se dió caa. 
peseta á  loa sargentos y cincuenta céntimos ¿  
les cabos y  soldados de la  guarnición, con 
cargo a l fondo de m aterial de les cuerpos, 

L a s  p ro jm e s ta s  e x tr a o rd in a r ia s
L as propuestas extraordinarias á  que dan 

lugar los pequeños aumentos de'piacííilas au
torizadas por los nueves presnestos, no se po
drán hacer finita el mes próz mo, después ce 
¡as ordinarias, por ia  cuestión áe  la  an tigüe
dad de los ascendidos, pEeslos que ascienden 
para las Euevas plazas no pueden tener acíi- 
íü ed aá  zparor que la  que se asigne á  los que 
hayan de cubrir las vacantes reglam entarías 
ocurridas duran te  e! mes.

Pero  los nueves ascensos causarán efecto 
administrativo en la  r tr ia ta  de  Enero.
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T
E L  SEÑ O R

Mariis I Tí 31 iros
■Ha fallecido piadosamente en el Señor, 
' en el día de ayer, á los 54 años de 

edad, después de recibir los auxilios 
espirituales

2 .  I .  P .

Su D irecto r espiritual; su descsE j 
^ s o l a d o  padre, D. C aries M artín Gó | 

[raer, M agistrado de esta Audiencia;
isas afligidos .hermanes, D . Carlos,
; D." L ucila, D.a P ila r y D. Vicente; 
tiosl _tíos políticos; primes, primos! 

i políticos y  demas parientes,
R U E G A N  í  sus amigos en 

comiendes su alma áD ios núes- • 
tro  Señor y lo tengan presente ¡ 
en sus oraciones.

T o d a s la s  misas que >e celebren! 
j hoy 24, de nueve á doce de ¡a msfia- 
j na, e s  la  parrequial del Sagrario ,! 
! serán aplicadas per su eterno ¿es 
i canso, recibiendo ios señores sacer 
; dotes el estipendio de 10 reales.

G ranada 24 Diciembre de 1910.

PUBLIC AGIO MES
Con ei sugestivo título ce “U n conspira

dor ele ayer" publica en su número cerrieatc 
E l Cuento Semanal una rarración  isteresan 
tísim a áe Pedro de Répide.

E ste  sin par cronista madrileño ha llegado 
á adquirir un temple espiritual tan  fino que 
difícilmente podiía hallarse, aún entre nues
tros costumbristas de “cuarenta años h s“, 
pluma más justa para  re tra ta r les hombres 
áe  la .Revolución, N arváez, Sixto Cámara.

Latería laoioiiii
Números tomados al oído en el sor 

teo celebrado en Madrid, el día 22 
de Diciembre de 1910, á excepción de 
los premios mayores, publicados en 
el número anterior.

Premiados con 5.G00 pesetas
Decena

15 41 53 55 79
Centena

118 120 128 187 205 232 306 319 331 
332 364 405 419 466 477 558 571 590 
641 655 698 698 764 802 S07 808 811 
818 933 839 858 674 883 919 924 946 
971 979 993 995

Mil
011 029 069 097 109 157 172 183 257 
274 279 292 308 323 333 351 419 458
479 512 529 532 539 541 624 662 663 
682 696 697 719 751 769 735 814 840 
841 852 861 862 944 945 955 958

Dos m il
013 073 088 113 130 146 241 250 2-6 
4é8 451 453 490 532 549 553 596 597 
639 714 728 744 757 781 795 824 857 
866 953 973

Tres m il
015 044 064 107 157 169 170 171 187 
216 234 267 293 378 389 399 463 479
480 481 501 544 555 575 623 644 672 
688 805 809 885 967 995

Cuatro mil

Veinte y  un m il
018 084 096 09S 100 220 133 166 173 
203 2-27 257 262 296 317 340 351 356 
367 368 397 423 437 444 447 452 453 
469 480 484 485 493 500 502 509 537 
546 552 5-53 720 734 741 783 820 651 
917 956

Veintidós m il
003 034 041 057 OSO 154 200 270 290 
345 363 405 427 454 456 470 477 495 
539 575 5S0 537 599 632 638 649 661 
669 76S 770 780 793 £03 827 831 S55 
863 270 906 968 982 969 991 

Veintitrés mil
020 083 103 144 192 203 217 219 248 
317 318 329 340 377 379 381 388 395 
396 410 424 436 443 464 536 572 606 
607 624 642 655 686 710 712 717 757 
818 845 652 887 888 916 930 934 959 

Veinticuatro m il
033 047 068 072 037 114 136 141 237 
302 352 357 378 391 399 403 451 556 
643 652 6S3 702 708 791 794 891 901 
909 911 962 966 969

'Veinticinco mil

Cuarenta y  dos mil 
01? 020 037 076 092 096 101 114120 
176 200 205 224 227 232 261 322 334 
404 415 416 476 538 543 545 561 624 
65g 660 678 700 755 763 791 792 819 
S52 863 S91 892 S04 895 S96 897 S9S 
917 927 933 924 936 995

Cuarenta y  tres nil 
020 019 029 047 057 070 105 114 136 
139 159 188 205 224 229 254 258 315 
319 327 333 386 478 497 299 507 533 
552 561 569 631 646 722 /25 748 751 
765 778 780 846 847 SS3 942 971 773 
975 97S 991 993

Cuarenta y  cnairo mil 
026 104 169 232 249 236 268 285 313 
325 355 377 398 404 420 459 474 491 
507 512 516 520 528 564 588 591 593 
617 640 662 676 684 722 726 734 755 
756 799 840 854 857 861 871 889 894 
838 946 956 982

Cuarenta y cinco mil

La fertilización de !o$ prados naturales
Eu algunas comarcas, desde hace varios 

años, los lacradores emplea;: en abundancia 
los superioratos y lf,s escorias eu el abonado 
ae los prados.

Creen que e! supsríesfato y as escorias 
resuelven completamente el ¿egresante prc- 
b L n u d e  la nutrición ce la písala y ésta 
cjncepcióu, ua peco simplista, adimá3 ¿e 
errónea, es completamente perjudicial ¿ su s  
tüiert-ses económicos.

Toda vegetal, para desarrollarse norm al
mente, adamás ¿el fósforo, necesita encontrar 
en firm a 2sim:l¿ble cal, nitrógeno y potasa. 
En ios prados aa iu .a les bieo con '.huidos, la 
óg;cs asociación e J l r e  L s  g ism i e is  y las 

le¡iUm:nc.sas, ¡ x.-n:a ai sgriruL- r  a-.- pagar 
el ccatOsO tribu.o re iu ¡ts t,u  a< ?. * radiación 
del nitrógeno. Si elementa uo . »>-< restitu
ción les labradores no :e  ¡.:e uvan es la 
potasa.

Es, sia embargo, hoy ea cía u hecho bien 
¿enaastrado que para cbieat-r izs cosechas 
mas remunerado-ras, el empleo de ios abones 
potai- eos eu indispensable, siendo su resulta 
d» igualm ente beneficioso,

)27

s í  vigor
del relato  son su mayor virtud y el deleite 
que su lectura produce su legítimo fruto.

Las ilustraciones dei laureado pintor ñu i- 
drebro cem p'etan este número selectísimo dé 
“E l Cuento S :m an a l“.

018  927  0 2 8  061  095  107 111 115 118 ........................ .........

.................. ............  ............. 497 529 575 H  593 600 620 ó28 64o|024 ?9? °?2  í 01 158 161 162 189
C astelar, son figuras vivientes en c-í cuadro!5^5 7A0 jo q  j a q  777 -7q-¡ ooq o=()Qkq |2 2 7  255 247 297  340  401 419  420 442
que Répide traza  cea el nombre de “Un csr.s ' {¡ ¿  /ÓV M J  / / /  M  829  bO U boy ¡ 462 433 493 553 555 ^  573 593543
pirador de ayer", L a  plasticidad 7 s i vigor | ^ - ' J

Cinco m il
015 931 098  107 128 140 165 2 1 3  223 
240  339  371 401 415  451 455  5 0 3  514 
583  701 722  750  752  789 7 9 0  8 1 3  839 
8 9 9  9 7 3  982  9 9 0  994  995

Seis m il
003 0 5 2  057  092  116 128 190 235  258 
270 324  3 3 9  3 6 0  3 6 6  408  410  442  454 
476  4 7 9  501 515  518  5 3 2  555  5 2 5  659 
665  726  744  785  813  838  857  8 7 8  914 
939  956  9 5 8  963

Siete m il
025 036  054  105 120 126 163 164 217 
244 301

sún en aquellas
023 040 058 079 139 222 226 242 24611'crr*s' c mo las arcillosas, reputad** ricas
0A1 951 977 9ft7 344 371 403 405 4 5 5 ge’~ P-tass, pero que la planta no puede utili
í i i  ao2 Í 'Á  - o -  t o n  7X8 ™ ? ko? l»r. P°r encontrarse é íta  eu L-rma no abscr461 486 o08 ol4 52o 549 ooo 56/ 58/¡fajb¡e.

n0- . . .  . ~q . Q,  0 .Q 0(, , nos 599 601 603 618 623 630 635 654 703
Ü 367 380 384 398 TÚ TÚ 606 692 ¡ f8 ¡ g  %¡> ®  798 799 873 837 92
739 783 803 811 850 8306883 8-36

Veintiséis m il
007 021 027 039 061 066 072 039 107 
116 152 212 238 251 303 357 360 418 
485 505 510 563 582 597 616 627 656 
662 726 756 794 830 844 880 898 903 
942

Veintisiete m il

£ e c d o «  J i t í l g l o s ®
Ú’s M üs k&$

Santos del día 21 —V igilia ds la Natividad 
de Nuestro Señor Jesucristo; San Gregario, 
presbítero y S an  Deifiao.

Hoy es día de ayuno y de 'abstinencia de 
carnes, 2úq para  los que gozan del privilsg o 
de la Santa Bula.

L iíu rg ia .~ L a  Misa y oficio divino son de 
la  Vigilia de la  Natividad de Nuestro Señor
Jesucristo, con rito simple basta Laudes y ¡=99 r i o .r ía  xGó (y,7 « s  A49 678
desde Laudes doble, pero siempre con color X77
morado. E a  la  Misa co se dice Gloria a i 689  Cv9 /ü 9  /9 1  80o  82o  8o6 9 i4  9oD 
Credo, s is  embargo hay órgano.—L is  víspe f 9 7 8 -9 9 6  
ras son del siguiente (La Natividad de Núes t Ocho mil
tro  Señor Jesucristo) Desde la  hora áe vis

319 332 340 354 366 460493

peras de hoy hasta las áe mañana, tan sois 
puede celebrarse el eficio de sepultura sin 
canto y sin tañido de campanas

Misas cantadas de Sábado. — E a  1?. Cate 
dr«l á las echo. En N uestra Señora de Gra 
cía. á I ís  sie te .—En N uestra S eñ o rad a  ¡as 
Angustias, San Ildefonso y Santa María 
M agdalena, á las echo y media.

Misas cantadas de A guinaldo.—E s  Santa 
P au la , á las.siete de !a mañana.— En k t ■ Ca
puchinas, á las echo y media.

Misas cantadas.—En 2a Capilla Real á las 
nueve y media de la mañana.—En Santa Ana 
á  las nueve.

Función.—E a  la C atedral á las nueve de 
la mañana se canta Prim a solemne y la Ca
lenda la ca s ta  con capa piuv.al el señor Dig
nidad de C hantre ú otro señor Dignidad que 
le sustituya y la capilla de música interpre
ta  varias cara posiciones de los mas«:ros 
Spsgnoleíto y Paíscios. Term inada la Hora 
de Prim a, tiene lugar la oración latina que 
en el core

047 048 039 0S6 092 159 175 264 438 
442 489 582 624 666 692 693 697 784 
813 862 870 901 903 906 916 961 979 
990 999

Nueve m il
130 155 199 203 229 223 239 250 277 
340 343 339 422 426 436 441 511 557 
605 658 659 674 703 732 771 776 817 
823 859 862 864 SS0 897 977 

Dies m il
000 021 027 028 032 057 077 150 242 
248 253 258 267 333 340 394 435 439 
501 511 569 974 604 627 63S 722 727 
771 777 803 857 897 907 909 929 930 
997

Once m il

727 750 8SS 866 877 831 895 925 932 
941 960 989

Veintiocho m il
030 050 054 066 071 122 129 131 142 
155 176 261 279 281 312 320 362 363 
400 403 428 477 507 529 592 594 600 
658 714 725 744 798 799 815 818 824 
S34 886 950 975

Veintinueve mil
040 056 074 077 086 097 165 172 179 
213 226 260 270 300 313 317 339 386 
410 411 427 455 456 467 539 573 679 
605 627 640 648 659 720 735 743 772 
807 515 822 853 857 877 882 887 898 
990 936 943 94ó 995

Treinta m il
024^078 107 120 129 150 171 181 288 
296 333 344 358 363 398 416 425 454 
477 484 487 504 503 523 527 563 575 
53/ 666 667 675 708 719 729 740 742 
783 803 806 829 863 877 882 887 916 
984 985 986

Treinta y un m il
018 022 030 103 112 129*131 184 2C9 
242 272 273 299 378 403 312 467 469 
488 505 559 562 620 637 662 693 746 
773 782 801 oió 824 871 885 903 936 
937 949 990

Treinta y dos m il
029 014 030 123 139 194 203 213 218 ] 
249 311 337 339 347 356 389 448 459 
433 555 565 597 607 614 615 625 650 
696 694 737 735 769 778 809 810 815 
854 561.869 877 899 900 928 963987

Treinta, y  tres m il

Algunos labradores oponen como principal 
obstáculo ai tm ?  eo de les aboses potásico* 
en la  íertiiiiacióa de los prados, el aumento 
de gastos que éste jes c-crsíaca. E t - « te  tu  
aigum ezt-j que no tiene valor más que par» 
las persona que consideran ¡a3 cosas super
ficialmente; eo creemos, en efecto, que a l la
brador deba asustarle c ¡gasto  de anas pese
tas más por hectárea, cuando su resultado ha 
de ser el aum entar la cosecha en í2l forma 
que pagee ampliamente tc-dos los adelantos 
becto3 fi la  tierra.

E l lib rad o r debe siempre dejarse guiar por 
la experiencia y escucharla  voz d i  los he
chos, razón por la  cual dimos á  cccfauación 
el resultado de algunos de los innumerables 
ensayos practicados en teda España y que 
tienen g ran  valer por haber sida hechas en 
condiciones may diversas de clima y de suelo, 
aígunc-s e s  cuit-.vo ¿c- regadío y  otro3 ea cal 
tivo de sec-.nv. Dichos ensayos comprendían 
tres pareéis» iguale?, u sa  sin abone, otra 
con abono fosfaísdo y uaa tercera con abaco 
fosfata ¿o y  potásico. L as dosis empleadas 
fueroa 500 á 8)0 kilogramos de escorias Tbo 
mas ó ¿e sepe: fosfato; 700 á  1.C0. kilogramos 
de kainita c 150 á 300 de sulfato de potasa ó 
de clorure de potasa. Los resultados obteni
dos han sido los ságuientei:

Producción do íísdd per hectárea
(PRIMER CORTE)_______

Abono fosfo 
potásicoSin abono Abono fosfatado

D. Ramón López (O v ie d o ) ....................
D José A 'vare? Díaz (Oviedo). . . .
D J asó F tie io  GoB£á.ie2 (Orense). . .
D Emiliano C atre ira (Burgos) . . .
D. José B 'o m a  (Lugo)
D. Acs-timo Bracho (Sautande-) . . .
D. Vi Jai Montero (Sala manca) . . .

Da estí s experiencias se saca la c-. nclus'ó *! quiere obten; r  el ■máximas de readimiiEta 
siguiente: Los abonos fosfatados producen I d¿ sus prados debe de emplear igualmente 
ua aumento de cosecha, pero si el labradar 1 ¡es ¿bonos potásicos.

3.C00 - 7.000 11500
2 033 3100 3.709
2 533 3.550 5.260
4,2 0 4.800 98 0 •
6 740 10 600 ‘ 13 í 00
2 300 4.300 7700
7 0C.0 - 9.600 13.600

11 Ufa
de 7 años de edad, ha sido 
propensa desde su niñez á 
pescar toses y resfriados; estos 
se sucedían con tanta frecuen
cia que cada uno empalmaba 
con ei anterior, resultando una 
verdadera debilidad general. 
La Emulsión Scoít, la ha 
curado y dado fuerzas.
Testimonio áe Doña Emilia VILLELLA Vda. DE 
JÁRQUE, Ateca (Zaragoza), 6 Febrero 1910.

wmw m m
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ALMCEHES DE TEJIOOS Y NOVE-MES •
F r a n e i e e o  H i x i o j o s a .

ACERA DE DARRO, 64
En estos Almacenes acaba a  de recibirse grandes remesas de géneros de iss últimas 

novedades, c-n tra jes y gabanes para caballero, censo para vestidos y abrigos de señora, 
ibi-io todos 1 oz colores <-r. terciopelos para, vertidos, adornos y abrigos.habiéndose recio
Magnificas coleccícses c-c pieles á precios de fábrica 

Astea ¿e hacer ecca^raa visicensa tan eoaveniesíeg Almacenes
_________  ____ V -¿A S e  la úaiea casa q u e  p u e d e  vender barato

PabScámoT ésta cañaTpára evitar que Taya íáCEHA DS DÁfiSO 6ij desde Se Hqui-íaroü Los géneros áe LA SUEVA VILLA
quien adquiera preparados que no pueden --------------- -- ----- ---------------- -------- -- ■ ■ -  . . — __ — ...............
remediar ia debilidad. Son miles los que | 
han obtenido el mismo resultado que h  j 
Sra. tíe jarque. La Emulsión Scott nunca j 
ha contenido ni contendrá un solo átomo 
de esas sustancias ineficaces que son la base 
de muchas emulsiones.

áF

re  pronunciará ei Subdiácoco a c á ? 0 0 6  035  041 031 119 211 163 184 188ÍQQ0 Q39 0 ^ 3  037 007  0 7 ñ  110 191 19/5  
M-Idesto M sqaeda Rula. Después se c a n ta | l94 2 3 2 276  278  3 0 9  3 4 9  352 3 5 5  390  j2B  171 190 267  315  363  3 9 6  4 2 0  43b!

¡452 459 4/7 485 490 531 552 555 564 j 
j 578 744 753 761 791 861 881 886 920 
930 943Reyes Católicos y Mtra. S rs. de ¡as A a

<-rCSÍÍ2S.
Jubileo de las 40 horas.—En le iglesia de % Doce m il

Emulsión
SCOTT i

San GU. Diñ?. Dolores Cobos de A tvsreaí/yvn aqo i <r\ 1A=, 17^  f QGI
C.enfuegos, en sufragio de su padre don ^  J /¿  Ubi Ü96 JGJ 163 1 ^  199|
Francisco J. Cobos y demás dituaíos de su 5 -39  — —-8 -->0 _6o 299 3 ^0  3 4 o  oOv
familia. »395 4 1 4  449  451 4 7 4  480  533  551 556

Se manifiesta á las ocho de la m añaaa y se ¡553  575 601 672  6 8 3  692 736  7 6 0  773
oculta á las cisco de la tarde.
_ R osario.—Er< la Catedral-, San Andrés.

5i.-sefcu.se y  Sau José, & ¡as echo y
msdia se.la mañana. — E n todas íss éesiés 
ig3.ea-.as se cozrambre, ai toque de cvscionsi 

Misas rezadas de panto.—Sn is Ca edra-, 
á las ocho y m edís y á la s  nueve de la maña

795 8 6 0  861 872 954  969  984
Trece m il

029 0 5 3  0 5 4  033  125 147 209  212  254 
267 279 311 3 2 0  356  3 6 9  3 7 2  394  397 
4 4 3  445  4 4 7  534  5 2 0  5 2 9  556  5 9 5  635

na la C apilla Rea! á  las echo y media. ^ 3  7i4  7 2 2 754 8 4 6  8 5 7  866 887  925 
—S a  -san josá, San A sares , Csan iJaetansc | 0 í-q
y S s s  M atías, ¿ las ocho y medía. —S u  iz-¡

medía es medí:-, hora, desde i-s  se-s y me 
dia basta I--s once ¿o k  mañana.-—E a ¿anta 
M* :a Msííáalezu*. desde I?.-: siete á ¡as diez.

H ay Misa á  las ¿oce, e s  N uestra Seéorz 
<?« las A ngustias, San jn s t  j. Santa Kfp- -;  ̂
M agdalena, San Juan de Dios y en S a i  Gil. \ 

Vísperas solemnes en !a S. I. C atedral z¡

963
Catorce m il

012 0 6 0  093  105 147 181 23 0  292  329 
336  348  3 5 8  363  420  436  475  48 2  500 
537 555  579  602  625  632  675  70 3  706 
708  726  731 774 769  801 8 4 8  85 5  874 
87 6  936  94 8  952  98 3

Quince m il

^  J r e in ta  y  cuatro m ii j  Qüien piáa £mu!íi¿a Scott Lbe rechazar
“ño mL  : -rr í tô A ctra emulsión que no sea áe Scott.
660 681 6 9 3  734 749 783  822 861 9 1 9 1 U  de ^  f dma de toda
920 936 9 5 6  964  9 7 4  976 ' 977 993  I comparacion'  La de Sc0:L siempre cara‘

Treinta, y  cinco mil
017 034 056 118 150 152 163 185 243 
232 310 330 331 346 391 394 401 404 
446 469 508 518 565 619 639 642 645 
662 701 708 759 761 769 777 792 794 
795 824

Treinta y  seis mil 
055 062 084 090 121 151 453 164 1873 
219 273 308 314 318 331 366 3o7 370 
381 415 422 428 432 451 463 489 491 
499 500 507 537 585 592 623 640 656 
670 712 743 758 770 776 786 792 809 
819 855 874 889 960 962

Treinta y siete m il 
004 012 023 047 054 064 036 090 093

ünz muis!r2 gratis ’.e será enviada por D. Carlos Mares, 
Caüe de Vale-acia 333, Barcelona á cambio de 75 cts. en 
sellos para el franqueo.

las tre s  de la ta r je  á grande orqaasta y eco? _____ ___ _
acompzñsm c-nto de ó rgaro . . , . 10 2 3  063  0 9 /  178 231 247 251 27 6  279 o i , , n  1K¡r 1Qn , Q9 (.-0 oq^

Ejercicio de las Jam ad as.—En ía ig ies is ¡2 9 8  334 381 4^4  435  4/49 53 5  5 6 9 1 L , ,  ■t "  ^92 ¿0¿  29ooL-üj
.ásM M  Capuchinas, á ¡as seis de la tarde y j 9 fVVI 6/94 60'-! AQ6 TTk ús?. 7fJQ 332 4ob  486  4 9 0  5 0 5  509  535 554 =
predica ei señor doctor don José Fernández 
Arcoya, profesor de! Seminario y Coadjutor 
de N tra. Sra. de las Angustias.

Indulgencia plenaria.—Puedes lacrarla  te

E S P E C T Á C U L O S
L u x  E d sn

Funciones para  e^ta noche.
A la s  ocho.—L a bonita zarzuela. Jacinto. 
A  las nueve y  cuarto.—L a comedia tita  

iada. E l novio de doña Inés.
A  las c;e2 y media. —La zar2U- la. Los car 

bor.eros.
En todas las secciones nuevas y variadas 

películas.
Preferencia. 50 céntimos; entrada general. 

20 ídem.

dos los fieles cristianos que, tenieodo la Bula 
de la  Santa Cruzada, visiten c eco iglesias ó

612  660 668 693  696  736  775 79 3  8 2 4 8 ™  
849  855  915  924 934 947 969

Diez y  seis mil
05 8  100 133 134 157 1S5 195 21 5  243 
263  264  771 354 405  421 43:

650 666 673 682 747 766 851 864 8941 
930 975 992

Treinta y ocho m il

A V IS O  A  L A S  F A M IL IA S
Los mejores Cobertores de lana y todos ios 

géneros de abrigo para rc-p ; interior se tcü 
dsn en los A LM A CEN ES ¿A N  JO SE 

: G ran surtido en M antelería, Toailas, Ser- 
s vi.Ietas y  género negro para Señora.

iiamógipf
SAtZ DB CARLOS

SI desequilibrio nervios» &ae 
como consecuencia la irritabilidad 
de los centres nerviosos, cerebro 
y  médula, produciendo insomnio, 
debilidad generai y  en muetos 
casos la

NEURASTENIA
acompañada de pérdida áe  me* 
mcria, apatía, demacración, bis*- 
terismo, inapetencia. ,

EL MEJOR TONICO para eufar 
estas afecciones, es el Bisamógeno 
Saiz de Carlos, que aeriva la na* 
tricidn de los sistemas muscular, 
óseo y nervioso, fortificándoles y 
equilibrando sus funciones, por 
io que cura el /

RAQUITISMO,
recetándolo los médicos para todas 
las afecciones en que están indica
das el aceite de bacalao y las emul
siones, de éste con Mpofosfitos, so
bre los que tiene la  ventaja de ser 
mejor de tomar, abrir t í  apetito, 
no cansar al estómago; tonifica y 
mitre más, pudiéndose usar lo mis
mo en verano que en invierno y lo 
toman los Niños con verdadero 
placer, á los que transforma de pá
lidos y anémicos, en sonrosados 
y  fuertes con solo el uso de dos 
frascos. •- ,>j tjfcfa.
De venta en tas principales farmacias 

del mundo y  Serrano, 30, MADRID 
ge remite folleto í  ocien lo pida.

EDICTO
j Don E e rijo  de Castro A ’menSros. Piesicén 
! te del Sindicato de la CLmií-iid-ui deregan- 
j íes de ia  C'Udad de Sautafé. 
j H agosabe i: Que eu arm enia ccn 1c que 
:¡ d;- pone el art- 6i  ¿ t  las Ordenanzas de esta 
¡ Ccmunióad, se convoca á  Junta gpneral órdí- 
I n a r ^ á  tcéos íes señores partícipes en el 
i aprovecbamiente de las agüss. ya regantes ó 

' ¡ industriales, psra el día diez y siete del có- 
’rriec te , y ho:a de las dccé, en ei salón de 
‘ sesiones de ¡a Casa Capitular, con objeto dé 
; tra ta r acere?, dei e z ’tnen ce U Mr moríate- 
meatral, y .aprobación áe los'presupaestcsde 
ingresos y gastos.forma loa para ei añe pró
ximo. - - .

• Se advierte- que á di-.ha Jurla,-deberán 
aústir l*s interesados personal ó debidsmen- 

; te representados, con arreglo .1 artículo 67 
de tas expresadas Ordenanzas, y que si eo 
cm cu-rriese rúmc-rc senciente parí que pae* 
d n tem arse acuerdos.se transferirá k  Junta 
en segunda convocatoria para el día veinte y 

¡ocho del actual, v hora de las doce, eñ el

ñora de las Mercedes en Sar. Ildefonso
M aitines so le m n e s .-E s  la  Santa Iglesia 

C atedral á ias diez ce la noche, czntár.dose 
los respocscrios del maestro Spagnoleíto.

Misa de media noche (¡lam ida del galíc.) — 
E n  la  S anta  Iglesi». C atedral y ea  - todos ¡os 
Conventos que rezan eí oficio divino.—E a 
S aa  Justo, San Juan de Dios y S anta  María. 
M agdalena.

O
L a  V . O. T. de San Francisco do Asís, es 

ta llec id a  canónicamente en la  iglesia ce Ca 
puch óos (T ria ría ), celebrará ios ejercicios 
mensuales, quefteudrán lugar ei domingo 25 
délos corrientes, eu la forma siguiente:

L a  Comunión general será  á  las cebo y 
media.

E! ejercicio de la  tarde, á las cuatro, ccn 
exposición de S. D . M , y sermón que pred.* 
c a 'á  el R. P . L uis áe A ra s jse z , lermlnszdo 
ccn la  procesión.

L as personas que deseea pertenecer á  di 
cha O-'den JTercera, darán sus nombres en 
la  partería  del convento de Capuch nos 
(Triunfo).

Su Excelencia I  ustrístma concedió S rd íss  
de indulgencia á todos los Seles que asistan 
& estos cultos, por cualquier acto religioso 
que practiques.

475 486 518 572 611 6^3 6U  628 6o4 í Toéos ?$s .C0®Prs ^°« 's W¿O--» ro z  -ron 7/-Z  n',-' iXi' r,-e aetermina se REINTEGRAN
8^0 958 99^ ^ ^  927 860|im porte total de sus cempras en los c;

( convenios.
Treinta y [nueve m il

0 2 8  060 064 065 070  119 122 139 1721 
174 198 211 222  250  279 2 e5  294 29o  |  
3 5 5  379 3 8 6  423  4 3 5  4 9 9  519  531 546

SAN JO S E . Reves Católicos. 25

A R T IL L E R IA

Fe rice de pólvoras y explosivos
-sD /9 606  650  6 /4  6 / 5  688 602  707 71o¡ A N U N C IO .-P o r orden del Minisie i j  de la

i , Diez y  siete m il
049 053 06S 0¿0 111 122 144 150 155
157 163 194 199 201 204 217 229 307
350 373 377 432 441 451 475 483 574
602 632 651 665 714 755 766 840 855
863 e67 887 895 909 944

Diez y  ocho m il \ 759 809 816 838 844 853 871 896 9 3 6 ¡G u e r« ^ u c e  ei concurso cu» ha de ce
020 052 081 038 133 160 187 191 2231937 946 947 952 958 967 974 999 | ¡efcrarse c-n esta Fábrica e! día ¿ó del actual
295 307 369 450 487 498 513 552 572 j CuárP-.ita mil
579 5S0 601 669 692 737 754 762 765‘ cuarenta mil
841 861 914 958

D iez y  nueve m il
007 055 094 102 128 130 168 188 200 
285 306 357 412 439 489 470 501 598 
654 662 695 701 710 734 759 809 816 
817 953

Veinte m il
004 019 030 076 128 203 239 ?44 252 
274 280 289 390 450 471 512 537 576 

' 31 752 754 771 787 855 871 
8 // 902 947 963

| á  las diez, á la adquisición de les 31.9D0 k  !o 
¡gram os de algodón craderque ñ-tiran  en e !

022  093  107 148 160 161 188 192 193[anuncio del cía 23, quedando anulado para
211 214  2 1 8  *>21 934 943951 2 5 9  9 5 S ¡ t0'Í2S l2S d,em.á s  Pfimer2S m aterias compren
2 8 ! 337  412  42S 4 9 8  5 Í 6  5 5 6  609  ó l l  M bw  p, „  qae
6 4 4  6 /0  6 /1  709  722  760 764  795 840
881 954 998

Cuarenta y  un m il
055 056  06 9  031 146 167 169 171 178 
22 9  240  242  175 278  285 3 0 0  324  343 
3 6 9  382  384  4 3 0  44 3  44 5  467  50 3  518  
341 5 5 0  567  5 / 9  5 9 2  602  6 0 6  607  650 
671 701 710  715  740  752 767  784 807  
8 1 2  83 7  897  924  9 3 9  963

conocimiento de ios que deseen interesarse 
en el mencionado concurso.

G ranada 23 ¿e Diciembre de 1910 —£ t Te 
nter.te Coronel D irector accidental, T .m ás

Miel blanca
hmpieza, esta envasada en tarros de un kilo 
y de medio, á  5  reales kilo y por arrobas a 5-1 
reales —C erería.calle ¿c San Jerónimo, nú 
mero 24, G ranada.

Santaíé dos de Diciembre de mil hcveqen 
tos diez.—Emilio de Castro.

C A K B Ó K
) En e! monte de Caparacert'a se vende car- 
i bóo superior de encina. E l encargado del 
cort jo in firm ará

E ira  - n i  M i
j Sociedad  A nónim a
í Desde ei jueves día l.°  de Diciembre queda 
abierta suscripción pública ca las cfi:ina3 de 

'  don Francisco del Sa2 A bsíjós, Paseó áe la 
B^mbs. Hotel número 1 , para constituir ana 

: sociedad anónima, cuyo objet» será ¡a cons
trucción y explotación de ana fábrica de pa
pe!, según se determina en la  aemoria'que 

i ¿e titula “Estudio sobre la fabricación de 
■; papel áe bagazo y esparto" publicada en el 
I pasado mes por la comisión gestora iniciado- 

curación de las enfermedades cr.vo [ r a  del ¿su rto  do referencia, 
origen se halla en los desórdenes, la d e til ’ El cap tal socini será de Pesetas 3 CC0OCO, 
dad o e! cansancio tí=l estómago y doi b íg íd  >, ¡ represectado per 6 003 acciones al portador 
se obtiene en p-co tiempo y sin medicinas ¿os de 5X5 pesetas una, y pesetas l.ójíCGOen 
¡osas eco ia deliciosa harina áe saiud, la 3 000 ob'igacLnes de pesetas 530 cada uoa 2l 
n ^ T T  Á y  V -ty .y ?^  i  3 H  S A E a Y  cambio de 97 oor 105y con e! interés anual 

V ÁhhlH í Á  á e  ¡Londres del 5 por 100 fijo p ira  tas cbligscior.es. _ 
7~7 , ■ • i 1N0 habrá prorrateo por cerrarsela-sutcrio-De raed digestión, hac« desaparecer izsac:- C-ÓQ ej moEie.,tc ser cubierío el capital 

secas c irr.tacioces ae: estómago, y como ta S0Cj oj
?£‘üó áeperide dr! .mporran-.e acto áp uoa j  l 2S horas hábiles para la snscrípctóa da- 
Oueoa cigesf.ór. e«:as vetítajas se msnifizstan , aote juS ¿¡ xS ia bcrab'.es, desde ¡as diez á 
rápidam e?t,, de modo especial en los desarre doce d.  la mañana y por la  tardé, ¿e tres á 
glcs gástricos, los estreñimientos más teoel. !c ¡ncc

29 de Noviembre de 1910 —Por 
gestora F . del Saz Abaijóu.

, - . ! N O T A .—Ea Jss c-ficiess indicadas .arriba,
los cóíicos. las enfermedades nerviosas, el es : p £Seo ¿e Ia g omb3, H ,te l número 1, y en las 
!ad.. bilioso, iss  d r=fc-cic-s afecciones ae> m • ¿f¡ Ios ze¿ores corredores de comercio cóle- 
gado, ae sos ícíestiuos y ĉ- ios riuonc-s, Iz ni, | g¡2¿0S ¿ fsta p!£2a, se a'dm:ten suscripcío- 
dronesta. ia  diabetes, la anemia ó c! ros-s, ¡ ^es v se f£¿ÍI?tan impresos para la misma; y 
¡as fiebres, ia gota, las náuseas, así como .as gE kjc*r ¡j casado los5eñores Viuda é hijos 
penosa? jaquecas y neuralgias ene son ccn ¿ e Em;-,í0 M oré, Bauquercs.
<ecu-:nc a ta s  á menuao ael ealreñ miento.
(En c rsa  to los boticarios y úlírcm atinos )

EN L A S

Aguas de Lanjaróu
Se vende Jabón klánco de aceite ¿e  olivas 

“Marsella* á 53 cántínses 4ó9 grsmSs.
También re vence t-1 “R estaurador de la  

Salas" á e W .m e r el m ejer regalador de jas 
lucc oaes dei hígado y gran preservativo 
e'plcémlco.

Espalas mertysrSas
Se hacen con brevedad, y perfec

ción y baratura, á  cuaiquier hora 
de! día ó  de la noche, en la imprenta 
del Noticiero Granadino:

t ip o g r a f í a  d e l H c s ic l e s o
Vanuel Pasó', 9. Granada



Cf DE LA BOCA

PASTILLAS NIELK
de elor&to de potasa comprimido.— Se vende en todas las farmacias

Eficaces contra las Anginas, Crup, Renquera, F etidez  del allanto é Ssílas& clsnes fie la  garganta.—Las P as
tillas HIELK calman la irritación producida por el excesivo uso del tabaco, y son indispensables á  las personas que 
hacen sufrir á su garganta un trabajo xatígoso, especialmente los oradores y cantantes.—Para evitar imitaciones y 
lalsincacienes y como á  garantía de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinta roja) de los deposi
tarios J. Uriach y  C.% calle de Moneada, núm. 20, BARCELONA.

SERVICIOS DE LA CBmMé TñASAILÁHTICs 
Linas, de Filipinas

Trece Trajes asnales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Coman. Y:>o. 
Lisboa. Cádiz, Cartagena. Tálehda, para salir de Barcelona cada cuatro sábados, 6 sea: 8

22 Febrero, 22 liara), 19 Abril, 17 Majo, 14 Junio, 12 Julio, 9 Agosto,' G Septiembre, 
Octubre. 1 y 29 Noviembre y 27 Diciembre; haciendo Las mismas escalas qne á la ida hasta 
Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz. Lisboa. Santander y Liverpool. Servido ocr 
trasbordo para y de los puertos de la Costa oriental de Africa, de’ia india. Java, Sumatra. 
China. Japón y Australia.

Línea fie New-York. Cuba Méjico
Servicio mensual saliendo ce Cénova el 21. ¿e Fájales e: 23. de Barcelona el 23. da Má- 

•l&ga ei 28 y de Cádiz el 32, direciamsste para Ñevy-Tork. llábana y Yeracrnz, Eegreso de Ye- 
racmz ei 26 y de Encana el 30 de cada mes, ¿ireoMnc.T.e para N¿vr-Yoir¿, Cádiz, Barcelona 
j  Génova. Se admite pasaje y carga para puertos del PacíSeo con trasbordo en Faerto Mé
jico, así como para Tampico con trasbordo en Yeracrnz.

Línea ds Vsnezuela-Colcm'bia
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10. el 11 de Valencia, el 13 d e ___ __

Cádiz, ei 15 ds cada mes, directamente para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa
de la Palma, Paeno Pico, Habana, Puerto Limón y Solón, de donde salen los vapores el 12 
de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, La Guerra, etc. Se admite pasaje y

el ferrocarril de
admite-pasaje y

„ . ---------y Coro con trds
bordo en Curasao y para Cnmaná, Carúptno y Trinidad con trasbordo en Puerto Cabello,

L í n e a  d e  B u e n o s  A i r e s
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Génova el 1, ds Barcelona e! 3, de Mála

ga el 5 y de Cádiz el 7, directacaenV para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, 
directámente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte di España.

■ Liiíéa de C asarías ■ ■
Servicio mensnrJ. saliendo de Barcelona el 17, de Valencia, e! 18, de Alicante.-el 19 y de 

Cádiz el 22, directamente para Tángor, Casabianca, Mazagán, Las Palmas,.Sonta Cruz de 
Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á Santa Cruz de Tenerife, para emprender el 
viaje de regreso el día l.°  hacieado las escalas de Las Palmas, Cádiz, Alicante, Valencia y 
Barcelona. . L i s 6 a  f ie  F e r u a s f i o  P ó o

Servicio bimestral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30 y así sucesiva
mente cada des meses para Fernando Póo, eon escalas en Las Palmas y otros nuertos de lá 
Costa occidental de Afriea y Golfo de Goinsa. Begresan de Fernándo Póo el 2o de Febrero' 
y-asi-sucesi vanen te cada das meses, haciende las mismas escalas que á la ida paraGááiz y 
Barcelona. 3LÍU0& d a  T á a g Q r

Salidas de Cádiz:.Lunes, Miércoles y  Viernes, para Tánger, con extensión ’á 'l 
de Algecirás y Gibra-tar.

Salidas de Tánger: Martes, Jueves y  Sábados para Cádiz.

puertos

carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 
La Empresa puede asegurar íes mercancías ene se embarquen en sus buqués.

. á#11
-publicada ea la- Gaceta 22 del mismo mes.

Servicios Comerciales. — La sección que de estos Servicios tiene establecida la Com
para , se en^rga de trabajar an'Ute^^ los Muestrarios que le sean entregados y. de la 
colocación de' los artículos cuya venta, ¿orno ensayo, doseen hacer los Exportadores.

&
Linea, de duba Méjico

mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao e! 17. de Santander 
20 y de Corufiá el 21, directamente para Habana, Yerzcruz y Tampico. Salidas de Tam- 
20 el de Veracruz el 16 y de Habana el 20 do cada mes, directamente para Corufia y 
ntauder. Se admite pasaje y carga para OostaSrme y Paeiiico con trasbordo en Habana al
TlrtP OP iP Ifiific ría Vívvió'mftln

Servicio 
el 20 v de Coruñé

vapor de la línea de Venezuelá-Colombia. . .
Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y yuelta, y también precios 

convencionales para camarotes de lujo.
S_a despachan billetes directamente para Santiago de Buba ccn trasbordo en Habana, en 

condiciones con la Empresa dél Ferrocarril de Habana á Santiago de Cuba.
Para más informes: D, MANUEL ESPEJO, San José, 19

S i l  JOSÉ

LIS 1BÍSTBS I M p m a S  lT Í68!fl88g
Para la fabricación de géneros de punto de e al seta

de E j d o u a r d  D u b i e d  y  G : a
. C O Ü V E T  (Su i s s )

F íc i  idaá ccrr. Ja «ase-fianza y .reparaciones. Pídanse 
catáic-acs en español R epreaecisetes-y  depositarios: 
ja ra  España

Alfredo M era  é Hijos (N. B.)
Ingenieros

Eápslas, X6S. — Barceloaa

Irga fiarles áa lgsá!.g§§ MúrmWm
ELABORADOS con PRESION HIDRAU-' 
LJCÁ y CEM ENTO - L A FA R G E ------------

Grasdes existencias y multitud áe dibujos.—Pídase el catálogo -

TO RRES IT LOPEZ
16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Soeieíé J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vicat; Natural 1.a, Monette; Cal Teíí, (legítima); Cemento Valen- 
tine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

almacenes y despacho: 16, REAL DE SAN LAZARO, 16 
- - Nota. -L os materiales se sirven al píe de obra dentro del radie 
de la población, y sobre vagón Granada.
~ "Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 
clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en
sayo y análisis de los cementos.

PRIMA EXCEPCIONAL
A NUESTROS SUSCRIPTORES '

MsuiKuie ce s i :  ato  que, haciendo un sacrificio en obseosio á  nuestros suscriptores, 
tenemos hecho con la  S ue la  d a d  G e n e ra l ¿3 P u b licac io n es  áe Barcelona, los acicales 
suscripieres del R oticieho G ranadino y les que ¿  él se  suscriban, podrán, mediante las 
condiciones que s i  pie se expresan, recibir á  aoalcillo los días 7, 15. 23 j  último de cada 
mes, ó sea c u a tro  treces  z l  m es. im  reparto  de la  C olección P opulas. Á usteada. com
puesto cada uno de las c u a tro  p u b licac io n es  s ig u ie n te s ;
BiGSicsariG Esclslspieic?* ílastr^s
Conteniendo todas las veces que comprende 

la  últim a edición del ce  la  Academ ia E spa
ñola y 2.009 vc-ces mas. pertenecientes á  A r
tes, Oficios, Ciencias. Industrias, A m erica
nismos, etc. O bra profusamente ilustrada con 
grabados en negro y lám inas en colores.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 días.

Su precio^ 1 real
Híatorla Bessrai da España

y ds la Amé rica Española
Obra escrita á  conciencia y adquirida, ya 

term inada, para esta colección; hecha con 
escrupulosa honradez, previo reposado exa
men de insospechables fuentes, en la  que se 
depura la verdad histórica, prescindiendo de 
cnanto no sea espejo fiel de la realidad, ci- 
ñéadose a l estudio de las épocas y de sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas filosó 
ficas, literarias, políticas, n i religiosas, es- 
eríta teniendo ¿  la  vista las de Lafueníe,
Roney, Ghebhart, c-tc. Ilustrada en negro y 
con láminas en colores.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 días.

Su precio, 1 real

Prim orosa novela ds costumbres contempo
ráneas original de F ernán  Caballero. E s  una 
interesante y bella narración, galanam ente 
escrita y  cuya acción sujeta poderosamente 
la  atención de los lectores. Cada página de 
est2 obra descubre nuevas bellezas de len
guaje. L leva la  novela bonitas ilustraciones 
en negro.
1  cuaderno de 16 páginas cada 8 días. 

Su precio, 1  real
Eí Hügsr y la ioda

Periódico ilustrado. Publica figurines de 
vestidos y sombreros c a r¿  señoras,' señoritas 
y niños; labores, rev istas de modas, piezas 
ás^súsica, variedades, novelas, etc. T iene 
servicio especial de patrones á la med;d i 
para sus suscriptores, á los que, además, re 
gala cada mes, máquinas de coser, vestidos, 
sombreros, vajillas, piezas de tela, etc., me
diante sorteos combinados con los de la  L o
te ría  Nacional y en ios cuales todo suscriptor 
tiene derecho á e leg ir librem ente cada mes 
e l número que ha de en tra r en sorteo.

1 número cada 8 dias. 15 céntimos 
Sam an cada mes estos cuatro repartos, ¿Loes c u a d e rn o s  correspondientes á  tres obras, 

y  e u z tzo  n ú m ero s  ¿ e l p e rió d ic o : ‘en jauto ¿ íe s  y  se is  e n tre g a s ,  que en toda España y 
en Am érica, á las precios indicados, cuestan al mes Peas. 3'dO (tres pesetas, con sesenta 
céntimas) y qua nosetros ofrecemos á  nuestros suscriptores, la s  d ie z  y  se is , por la  canti
dad de DO S R E A L E S  A L  M ES. P ara  que se hagan cargo del_regalo que realm ente les
ofrecemos, nos bastará hacerle ?o¿a y cadanotar qué ca ia  número de *;t azogar y  ia

trega del © le s io n a rlo , de la  H is to r ia  á e  E s p a ñ a  y  áe  í& s  H ijas b ie n  ed u c a d a s , Ies 
viene á  salir por tr®£ eéntiaiGS dé  p o se ía ,

B A S E S .—E n virtud del contrato celebrado, nuestros suscriptores 302 los únicos que 
tienen derecho á disfrutar de este excepcional regalo. Los que deseen utilizar nuestra 
P r im a  exeopo íoca!, deben avisar A nuestra Administración. Los suscriptores de fuera y 
los que por virtud áe este regalo quieran suscribirse á  nuestro diario, pueden, si gustan, 
pedirnos el reparto  de m uestra qué les serviremos á  vuelta áe  correo.

A  los qae utilicen este regslo, les se rv irsacs  la s  cuatro publicaciones con ios núme
ros de nuestro diario correspondientes á los días 7, 15, 23 y último áe  cada mes. E l precio 
de la  S u sc rip c ió n  co m b in ad a , al Noticiero S sanadhío y á  este nuevo servicio, será de 
dos pesetas mensuales en la  C apital é  de seis y media pesetas trim estre para los suscrip- 
torea da fuera.

No s :  admiten ssícr¡pelones por reparado á  ningusa de las cuatro publicaciones que 
forman la  Colección P opulas ÍlustkÁba . L a  suscripción debe ser general para  las cua
tro publicaciones.

L oe sáseripíores del NorxeisRO Granadino que utilícen esta P rim a ezcspo ieaa l, 
tendrán derecho á disfrutar de los regalos que E í H o g a r  y  l a  32oda ofrece todos los me 
ses á sus suscriptores. ‘

. f a -
A gua sin igual para teñir los cabellos y la barba, 

en.castaño 6 negro,- sin manchar la piel a i la topa.
.^ su m am e n te  higiénica y-sntiséptica, y con su uso 

se ofcteñdráuna exuberante cabellera.
D.e venta en la  P E R F U M E R IA  IN G L E SA .

Reyes Católicos, 26

=Í5= f *  L O S CA R A M ELO S YORK 
1 I I ^  obran por inhalación balsámica, 
1 ¡U  impiden el desarrollo del catarro, 

curan prontam ente la destilación y lagrimeo, la 
pe$á¿£2'de cabeza, los escálsfríos y el estado-

f  á  5  p e se ta s
-  áiari&g

podrán ganar sin des
cuidar sus ccupscio- 
nés, caballeros y s e  
ñoíifas que tengan 
disponibles a l g u n a s  
horas en el cía y quie
ran  trabajar por raes  
tra* ó -propia cuenta, 
nueva industria am e
ricana de últim a in
vención, fácil y  a l al 
canee de toda inteli 
genc-ia. Bascamos co 
laboradores y répre 
sentantes ea.todas las 
poblaciones y espita 
les de ¡España. Remi 
timos g ratis elegante 
m uestrario y explica
ciones á quise lo solí 
cite á la  T H E  AM E- 
E I C A N  P H O T O  
S U P L  Y  C.°, calle 
del Consejo de Ciento 
2ó5. principal, B A R 
CELONA.

OCASIÓN
Pavos vivos de los 

m entes, se venden á 
■ockcLnt*. céntimoa - fes~ltr~ 
bra.

Paseo del Salón, 41.

LA P R E N SA

febril. Son de una gran  eficacia en la bronqui
tis. 1 peseta caja. Farm acia de A. C O V A L E  
D A , S acesorde O rtiz Pnjazón, San Jeróni
mo. Í3.

CARM EN, 18. L 5 
■X 'ELíL^LFO IsTO SiS

L a más céntrica de 
Madrid.

Cuenta con uda sec
ción v.special,para esque
las de defunción, novena
rio y  aniversario ¿ pre
cios muy reducidos y’pu 
blicándose en dos 6 más 
periódicos de Madrid, se 
Lacea más descuentos.

Se encargade toda cla
se de anuncios para  los 
periódicos de Madrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des
cuentos.

DENTÍCINÁ YERBAD
Es la  P A N A C E A  de la DENTICION

de = GONZALEZ = PERALES
I42 años de éxito constante lo tiene demostrado!__

E l empeño en im itarla, sin conseguirlo, justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi
ficaciones que siempre son perjudiciales á  la  salud 
de ios niños.—Botella ó cajaj í l50 pesetas.—Frasco, 
l  peseta. ...

Farmacia de San Gil.—GEANÁBÁ

^ - 5 í

Public^, novelas, cuentos, etcétera., pre
miados en concursos públicos y  obras fue
ra de concurso debidas á los más distingui
dos literatos españoles.

La mejor recomendación de esta “Biblio
teca,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me- 
néhdez Pelayo, Palacio Valdés, Fasten- 
rath, Duque de Rivas, Silvela, etc.

Los tomos que publica contienen precio
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor.

Obras publicadas y en preparación de 
Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc.

PATRONATO PRINCIPAL
Excmo. Sr. Marqués de Comillas.

9 ' “ r¡ Conde de Bernar.
B „ Conde de Canilleros.

Btmo. r. Barón de Vilagayá.
Excmo. r D.Joaquín SánchezdeToca.
Precio, una peseta.—Pídanse en todas 

las librerías.

Se venden en esta Imprenta. 
— LtJJ O S Manuel Paso, 2 (bajos).

AGENCIA CAREARA.—Gfbraltar
PARA SANTOS Y BUENOS AÍRES

E ! paquete ex traer diñarlo, crucero auxiliar Se 
I2 M arica de G uerra  Italiana,

sa ld rá  de este puerto de G ibraliar e l día 11 del 
próximo m es de E cerc.

TRAVESÍA EN 13 DÍAS
Buque nuevo, doble hélice, ventilación eléctrica, alumbrado eléctrico, salones 

comedores. L argo  del buque, 1-43 metros: 14000 toneladas de desplazamiento y 
7590 caballos ce  fuerza. Telégrafo Marcouí, permitiéndole comunicar con ia 
tie rra  y otros vapores en a lta  mar.

Precio fiel Pasaje: el corriente, 175 pesetas
T rato  inmejorable, comida abundantísima, vino, médico, medicinas y enfer

m ería  g ra tis . P rim era clase, á  precios equitativos. E ste vapor no toca en 
n ingún puerto español. Deben venir provistos de la cédula personal para el 
desembarque en Buenc-s A ires

P a ra  pasaje y m is informes, acúdsse á
JUAN CARRARA E HIJOS, Calle Real.—Gkraltar

A  esta salida le seguirá el vapor "M INAS" el día 14 para Santos y Buenos 
A ires  y el “R A V EN N A " el 17 coa iguales destinos.
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I I :  P R E V I S I O N  I I D I L U Z I
(SECCION COMERCIAL)

Sosleísu fiuüüiis os Ofélíío Hípotesarlo Sgrísoía i ás Oonsteioies
Eomícílio social, Albareda, 19 — SSVXZ&A

(Edificio de sn propiedad)
CAJA POPULAR DE AHORROS

Imposiciones extraordinarias Intereses que se abonan
Reintegro á un año . .................................   . . .  6 por 100 annal

o á  „ . . , . .  .  . . . . . . . 6 y 1[2 por 100 annal
, ... n ¿ tr e s  ................................................  . . 7 per 100anual

a á  cuatro „ . . .......................... ....  . . 7 y  Ii2  por ICO anual
» ¿ cinco B v . . ' ....................................8 por 100 anual

Las imposiciones se admiten de cualquier población y los intereses se 
abonan en e l mismo pueblo que resida el imponente.

~  Los imponentes de la  Caja Popular de Ahorros, tienen derecho á  solici- g
H  ta r  de la Compañía: 0
0  Construcción de fincas, aun qae sea ea su misma residencia.
© Piéstam cs hipotecarios. ©
g  Préstamos á los labradores con garan tía  de sus cosechas ó ganados. §
§3 Maquinarias agrícolas á  plazos. g
© Abonos minerales. ~
1  . S u c u rsa l e n  G ra n a d a : JS lra so l, 28  (antes T oril) f¡
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J ilSil f i  H
COMPAHLA DE SEGUROS REUNIDOS

CAPITAL SOCIAL: Ig.@O0.OOO fie pesetas efeeÜYas
co£:i plata mente ¿esemboleadc

u-sucias en todas las provincias-fie España, Francia y Portugal

4 S  e t & o »  «basi® t:© 3a© iiía-
' SEGUROS S O B lií INCENDIOS
SüBDIRBCTORBiS EN GRANADA: Luis Mosalea

P¡asa del Carmen, n,° 15: entresiieIo,.y 
calle de Saa Amén. á'j, ?rer,ce s! Banco dé

ímmmw
CARRILLO Y C.Á

íL H úüB íS i, i i  y  18, m m m  

F áb rica  en  jSlTA.]FLFH5 
ír if f l ir ig  s a te r ía s  p r s  ib s iiss : .

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superfosía- 
tos de todas graduaciones,—Superiorato de hueso y 
sales de potasa.

É i - Í A O t A i r S í S L l í S S  S

En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla.

La correspoRáencia á nuestras oíloinas d8 Bransáa, AShónéiga n y !3

MENUS áe lujo, litcgrariaáos, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

N O T ÍC IE R O  G R A N A D IN O
&EililÍÍE&SiOI: Pusria Rsa!, 3, (prissfpa!) 

m m U :  iaace! Paso 2 Ahajes)

m É l  SSi MVM | i  B

F. L. BARREÑO

¡tiros y

soldadoscomuneros, mezclados con 
los cuarenta peones que salieron de 

(Murcia. Tres de les jinetes cedíe- 
¡ron sus caballos á Navarro y dos 
¡ oficiales desmontados, cogiendo los 

r  ̂ | mosquetes que aquéllos sacaron dei
1 6 á § a r le3Stíi,°- ^ an ^es? 2c,*°» Uniendo en
1 w ts t íñ s  icunsíderaeión que ios que llevaban 

has camillas rio podían andar de pri
sa.

eiaies y el capitán, coloeados entre 
las dos filas que formaba la caballe
ría.

Luego dejaron en libertad á los 
dueños de las casas, mandándoles 
que enterrasen á los seis cadáveres 
que había, llevando en camillas im
provisadas á los catorce heridos.

Cuando todo estuve concluido, 
dió Alberto la voz de marcha y par
tieron en la forma siguiente: el ccn 
de, Navarro, Mendoza, Núñéz, 
Osorio y dos caballeros, delante; 
Seguían los jinetes, conservando en 
®edio los prisioneros jefes-y solda
os; detrás iban varios labriegos 
induciendo á los heridos, y eerra- 
^« la  marcha los cuarenta y siete

Silva se aproximó cuanto pudo 
al capitán, preguntándole:

—¿Queda la piedra cubriendo la 
entrada de Menteagudo?

- S í .
—¿Y dentro?
—Sólo el... el jorobado.
—¿Curásteis su herida?
—Al momento; pero ignoro si 

podrá sanar. ’Es tan profunda!
—¿Qué habéis hecho de ese in

fortunado?
—Nada, hijo, n^da. Tu le clavas

te el punai hasta el perno, y en el 
castillo se le cortó la hemorragia, 
aplicándole luego el balsama que 
usamos nosotros.

—Temo que lo hayáis abandona

do y perezca el infeliz sin los auxi
lios á que la humanidad lo hacía 
acreedor.

—¿infeliz dices? En una hora qee 
le estuve interrogando no pude ba

que heredamos de nuestros padres. 
Sacad esta noche á Bermudez, de
positadlo en casa de un honrado la
brador y recomienda su cura y 
asistencia. Hecho esto, n© vuelvas

cerle confesar su delito ni obligarle á acordarte de él.
á que me declarase el pensamien
to de Fajardo. «Nada sé; dejadme 
msrir», exclamaba, y ns he Vuelto 
á verle.

—Navarro, sé todo lo Valiente 
que quieras ó puedas; pero es in-

E1 conde refirió acto continuo 
cuanto había realizado en Murcia y 
una parte del plan que pensaba lle
var á cabo; luego añadió:

—Te instalas en el alcázar; to 
mas las puertas de la ciudad y fijas

dispensable que, á fuer áe noble y en seguida un bando que te daré en 
caballero, perdones ai vencido y (breve. Puede la gente entrar y sa- 
uses de generosidad con la víctima; i lir, deteniendo únicamente á los 
no obrando así, será indispensable!sospechosas; que reine toda la li- 
nuesírs separaeiéñ. jbertsd compatible con el orden, y

—Eso nunca. Te obedeaeré en j puesto que dispones de recurses 
todo; pero ten en cuenta, hijo míe, ¡respeta y defiende los fondos del 
que hay seres depravados y tan mi-1 emperador; paga bien á tu gente y
serables que es poco cuanto se  ha
ga contra ellos.

—Por esa misma razón no deben 
nuestras aceiones parecerse á  las;

admite hasta quinientos soldados.
—¿Y de los prisioneros qué ha

go?
—Los encierras en el alcázar,

de hombres débiles y ruines; ya 1 cuidando á los heridos con solicitud 
que Dios se dignó otorgarnos valor ¡paternal. No olvides que elfos de- 
y talento, no mancillemos con ínáig-jtienden al emperador y nosotros as
nos rencores los titules de nobleza'pirarnos á lo mismo; y si luego he

mos de ser amigos, es indispensa
ble endulzarles la amargura que íes 
estamos causando ahora; á donde 
no llegue tu caridad, procura que 
alcance tu egoísmo.

—No tendrás queja de mí.
—Abre 1a correspondencia oficisl 

y la particular se la entregas cerra
da al marqués de los Vélez; visítale 
á menudo y dale buenos consejos, 
qne hsrto los necesita.

—¿Nombro autoridades?
—No; el que quiera continuar 

puede hacerlo, siendo así que sirve 
al emperador; los que se marchen 
los dejas ir, asumiendo en tí sus 
cargos.

—¿Nos sitiarán?
—Es posible; pero tú no te cui

des de eso. Vendrán Manueles con
tra Fajardos, y  no veo inconveaien 
te en que les des plaza. Luego se 
reunirán Fajardos é imperiales con
tra Manueles y nosotros; para ese 
caso, yo dispondré lo más conve
niente. Vela tu por la tranquilidad 
de Murcia: que no se altere el or
den un solo instante, y  no te  imper

te  nada de le que llegue de fuera.
—¿No vienes tú al alcázar?
— Viviré en mi palacio con mi so 

lo escudero y tres criados más.
En este instante penetraron en 

la ciudad; no obstante el silencio y 
compostura que todos guardaban, 
pronto se alarmaron el pueblo, los 
nobles y las autoridades, viendo lle
gar atados á los soldados de Fajar
do y presos Alíñela y oficiales.

CGmo era natural, no podían ex
plicarse aquel cambio, ni hicieron 
otra cosa que encerrarse en sus ca
sas y esperar ascendidos la solu
ción de un problema imposible de 
resolver por los que todo io igno
raban.

AI llegar á la plaza de Santa Eu
lalia, se despidió Alberto de amigos 
y conocidos y marchó solo á su pa
lacio.

Los demás siguieron adelante, en
traron en el aleázar.y cuando hubie
ron depositado los presos comenzó 
Navarro á dictar medidas que eran 
cumplimentadas en el acto.

Aquella rebelión, la menos san*


